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B. AIRES, 15 (UF) -
As autorídades e o povo
de Buenos Aires acolhe­
ram com grande cordia­
Iídade o gal, Gois Montei­
ro, chefe do Estado Maior
Geral das Forças Arma­
das do Brasil,. que aqui
chegou a bordo do
"Conte Grande". O saí.
Gois Monteiro é convida­
do oficial do Ministro da
Guerra da Argentina, ge­
neral Sosa Molina.

ORGAO DOS "DIAR10S ASSOCIADOS"

L. ANO VIU
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GRAÇÀO DA es
CTO DO ATLA

�alazar e Franco estu�aram um I _.

Cllmara Federal
.

..

.

..

a&Ôr�d bispauo.luzo-amBfi03eoICntrcado O
A
A�o�::r:no Em

LISBOA, 15 (UP) - Segundo informações aqui chega-
Permanece

das, procedentes de Madrid, as conversacões entre o Chefe do COi't'lENTAItIOS
Estad? .espanhol, general Franco, e o presidente do Conselho
de.lVIlmst!os de Portugal, sr. Oliveira Salazar, começadas na

nOl�e de �ntem, contmuaram hoje durante a parte da manhã
e 50 terminararn 110 início da tarde. Tenninadas as conversa­
coes, os dois estadistas iberos almoçaram juntos. Após o almo­
ço, Salazar partiu de regresso a Portugal com sua comitiva.
na qual figuraram o ministro das Relações Exteriores e dá
Defesa e o embaixador de Portugal junto ao governo espa­nl101. Pelo lado da Espanha, além de Franco tomaram parte
n� .conferencia o sub-secretário de Estado, o 'chefe do Estado
�l�:O:', general �ivon e ,o emba�ador da Espanha junto ao

"oveI.no. portugues. que e o sr. Nicolau Franco, irmão do ge­ncralíssímo e chefe do pais vizinho.

REGRESSOU O nou hoje, pouco depois do
PREIVIIER PORTUGUEZ meio-dia, sua entrevista com

LISBOA, 15 (UP) _ Re- o sr. Oliveira Salazar, que co-

gressaram ao t ttorí t
mo se sabe, foi iniciada

• .

err-i 0:10 por 1.1- õntem na Ciudad Rodrigo.
gues, apos a entrevista que. LISBOA, 15 (UP) _ O po­
tiveram com o general Fran-.. ;.-0 português ainda ignora tu- ra produção do

_.

a..roz. L"lI a \)rp·

co em Cindad Rodrigo, o pre-
do sôbre o encontro de ôntem p6síto uma carta clum dos. -rialo-
á noite entre Oliveira Salazar res agricultores do E�tado n" c,,,,J.sídente do Conselho dos Mi- e o general Franco, realizado esta enumera o abandono cm que

nistros do Portugal. sr. 011- na cidade de Rodrigo. Nenhu-
veíra Sól1azal', e os ministros ma informação a esse respel-
das Relações Exteriores e De- to foi puhltcada pela irnpren- BLUMEl�t:H... JOlNVILE

S'::', por ter sido ordenado Vútger., .ráp�das e seguras.fesa, Confirma-se que Franco completo silencio a respeito só noe Salazar examinaram a c- r-ela censura. Por seu lado, os E�'� 'SO rfAJARAventuaí conclusão de um a- crrculos oficiais recusam-se 'a I
.<'lo...l: h.b,::,

IJazer qualquer declaração nes- I Rua la r:ov., 61lJ, Tel. 1455cardo pOl.\'co hispauo-Iuso-o-
se sentido. t _

mericano, que redundará, prà­
ticamentc, na integração da

E;;;!,�nha ao Pacto do At.lãnt i-
.

Nco l'J��_�;'C)Jq D,,:.:, 0118CONVERSAÇõES I
]\f.ADRID, 15 (DP) - A

f'n.l.J"evist�, pY'>t!'r_. o ��--"""*�l
Franco e Oliveira Salazal'#
cc·ntlllt:a a :":1t:• .,t, U iüaior ,:"t;:f.iLI,;;­
do para a imprensa, que ate
esta

-

manhã não ofereceu ne­

nhuma mforrnacáo a esse nes­

peito. Sabe-se que até agora,
não foi possi vel obter a menor
informacão oficial sobre o en­

centro, tanto no que concer­
ne a sua duração corno sobre
as circunstàncias em que se

desenrolou. De um modo ge­
ral, pensa-se que somente de­
pois de terminadas as conver­

saçõcs ê flue um comunicado
Inrorrnará o povo espanhol
dos objettvos e resultados des­
sa consulta.
TERMINADA A

ENTREVIST,,,­
lVIiI_DRID. 15 (UPi - O

gonerattssímo Franco tcrrn '-

RIO, 15 (Meridional) - Na permanecem
sessão do Senadó de hoje,. o sr ,

I

Carlos Gomes de OUveira comen-
I
:�}l;.;;;!t;n;':�'z;.:rrtou elogiosamente o dtscurso Pl".-J ':CcC'''":''C':':':'C''''C'::;'.

mmcíudo há dias pelo chp.fe da
Inação e relativamente ao incre­

mento da produção agJ:Ícolll
-

no !
país. O jSenador p?tebista aludíu a

.

que já tenham
Cómissão de Justíee da em cerater interino

- .,

certos trechos, os quais acha Ul'H­

to importantes, concluindo por
mandar à Mesa, COIUO parte de
sua oração, para constar dos anaís
do Senauo, as palavras proferir:! '3
pelo ·_r. Getúlio Vargas. ° sr. Do­
rníruros Velasco voltou li enumerar

as crcscerrtas dificuldades dos PT"­
du tor-es gofsmos para obrer fjn:,,,_

ciamentos do Banco do Brasil D"-

fé FUho, comentou

atenções
e partãdaríos.

cír-culos poliH._oE>

Elogiou O sr ..
Café fUho o se­
nador C� GUines

---------�--------

ASSI�E:vI ESTE-
DIAIHO

R IO, 15 � !\lerirliunal) - v

nunciado e relativo

mente da produção
no país.

._�----- ------._

Sr. Café .Fllho

do �H·. Carlos Gomes de Oli­
veira ao discurso do presiden­
te {la República, há dias pl'O-

fATOS EM DEBlITE

Psic6se o Latrocinio
--_--_.-----

N;W E' OLHADO COl'r1 SIM!' ATIA PELO P.S.D. O DEPU­

TADO LO BO COELHO

lHO, 15 llvleridional)
Resolvendo abandonar a Co­

miSS20 de Serviço Público, o

� deputado Lobo Coelho decla­

rou á reportagem: "Devo '1-

'1"( sentar hoje minha rcnún-
1 .. ..->J � r,-c..

•

de! por vários motivos. Prefi-

minarmente. 'entendo que a

presidêneia da comissão deve

caber ao PSD. jú que ao P1'B Ificou a presidência da de Jus-
!tiç<l. Ora, meu nome não �

Olhado com simpatia pelos lí­

deres do próprio PSD. Assim,
minha presença, como posse­
dista na comissão de Serviço
Público criaria uma situação
de constrangimento".

Laxativo
anti-ácido
contra 35

azias. Ação
suave II dura­
doura. Sem
sanor e não

adstringente.

Um prcdufo do

lI8. UtOH Df CACAU UVlfR S/A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEPARTAMENTO DE EStRADAS DE RODAGEM V E N DE .. S E
2.11 RESIDENCIA
EDITAL

De ordem do sr. Diretor Geral do D.E.R., faço público
qUe serão aceitas propostas até ás 10 horas do dia 17 de Abril,

.

para a compra dos seguintes veiculas, já mservíveís para os

serviços do Departamento, e no estado em que se encontram:
Um (1) Caminhão Chevrolllt, tipo 1942, motor n. BGD 6'1:8005
Um (1) Caminhão De soto, tipo 19'!6, motor n. T-1l:822602S.

As ditas propostas serão abertas ás 10 horas do mesmo

dia, na presença dos interessados. .

Os referidos veículos encontram-se na oficina Auto-Me­
eànica Paulista, á Rúa 7 de Se tembro, onde poderão ser exa­
minados pelos interessados.

.

Maiores informações poderão ser obtidas na Séde da 2,a
Residência, á. Rua 4 de Fevereiro n. 175.

I (

t nômícos e suas soluções não .JU-

portam.
.

, Tenham coragem os
-

homens
do governo: proclamem a Im­

propriedade _
das leis quando es­

tas se distanciarem de seus objc­
tivos e enfrentem decisivamente
a solução que reclama. a reforma
de sistema e não ª' subtttulçâo
de homens ou providf'ncias par­
dais e Instáveís, como a. que es­

hi sendo proposta pelo sr. �i­
nistro da F�enda.
Se o alcance da medida é uma

simples autorização do presidente
da. Republica, a lei,,<p12rmanece­
rã e com ela-os limites legais e,

portanto, a desobedíencía será,
a mesma, .sômente . com...

a

apro-.!vação :governamental.' Se li

idêia é a, refor�lá. da lei, o n13.\ '

ontinua Jl�a mania perniciosa ..

de solucíonar . os problemas <Ia:
nossa economia por meio de leis I

e decretos, erigindo em método I
o "dirigis.J,l1o �egisla:tiv9", tão con-,denado .pelos eoenomístae mo­

demos e repudiado nas. 'organl-
I

::b��a: ::���:e de pesos. ��: ae::::::asd�d::::�:� \'e medidas (ano inteiro). Até tro da Fazenda, q�em está de �

o !}ia 8 do corrente foi I'!arabe� é 'q :sr. ::A.rnlànd.o.de Al- I
'

j;lrôrrogado o' pràzo
.
para o cantara 'lua nela 'tem'. a -proela-

iagamento, sem multa,
,

dos l;!làção, oficial ':do ,,aqerf;o ):!a sua

impostos de Industria e ·Pro- direção. na. ,Cart-eira de RedesconJ Os interessados poderão se dirig'il' por intermédio d,,; fír-
fissões (1.0 semestre) e :Re· tos dil Baneo do Brasil, Í!Os prf- ma "l\!ADE!REIRA C[)RIT�BANENSE LTDA.'·, Caixa Postal,
novação ,de .lic�n�a. meiros meses do ano de 1951. 19 - End, TeJ.: "J'.IIADEIRAL" - CuritibalHJS - Est. de San-

l:;rA COLETORIA FEDERAL II _. .. _ __ _ __ II
- - � - - -

-
- -

ta Catarina,

H Durante este mês estão seu- Ir A
-, uPINOLINA" (água raz de nó de pinho)

Il do cObráilas as taxas de terrasI', D f,;SSE PRODUTO E' Ç,OItI:POSTO DE ESSENCIA DE TE-

U da marinha até 30 do corrente. f: REBEN'l'INA, AZEITES DE PINHO, COLOFO'NIA, E COM Faço saber que pretendem ca,-',

li Os que não reno'vare;!ll a ;pa�

II·tPequeno
.. os .suiços não chegarão cromca incapacidade para realizar OS EUB-PRODUTOS DE PINENO, TERPENOL e TERl'E- sal': Gercino Ramos Gonzaga,

\! tente de :registro !'levem fazê- II às vezes primeiros_ .. Mas nunca são a política da boa vizinhança, se ela terreno do sr. Alfredo Con- NON, CUJO PRODUTO E' UTILIZADO PARA l\lANUFATU-

II lo. urgenre, com 30%. II os últimos. '_Desagrada-lhes talvez houvesse adotado os métodos suL radt; parecer da Comissão ue RA ,E COMPOSIÇãO DE VARIAS QUALIDADES DE ·TIN- ----......-.,....----......---------------�-

.11 Apresentação na Delegacia.!1 i se adiantarem, para não dar a í,n- ços de convivencia. Tendes a arte ,Finanças sobreo bala!1cete do TAS, TINTAS ESS-i\S QUE SAO ,EMPREGADAS;NA CON-..

C'"
".. .:' .".'. .

N
li Seccional de Renda da Decla- H Ipres-'ião, de "parvenus" ou de "5no_ supr2ma da vizinhança.,Sois l·'ng mês de Fevereiro; proj,fto ·de ;SERVAÇãO DE 'MADEIRi�,S:EM GERAL. ..

..

,.
.. .

..
'

o·m"·
.

•

aH.ra;ãq de'Rendimento - Pessoa. 'llbS�. Assimilam, contudo, todo o vizinl;os, dentro da vossa llospeda- leLn. 15152, que declara de u- ': U�:! LITRO -- PINTA-SE 14 METROS QUADRADOS DE .

.. .'
.

u'n lC t"'!ao
:; físiCa. e jurídica, até 30%.' II jprogresso l!'lgn�o. tia nacional, e mElhores ainda no tilidade publica uma faixa de :_l\fADEmlrS, PORE'M, APLAINADAS. - PREÇO DE VEN- "':Ç
:' NA COLETORIA FEDERAL II t Só: tiveste um doido: ,Guilherme grande hotel da Europa. Nós vos terras de E. Bach; parecer da DA: - ATE' ,5 LITROS - Cr$ 19.,00. e em LATAS. (18 litros\ ..' ..� .)ijhii;;4JfJif{"""'iJl""'" ,

"

, ..

_ !;Te:1L;E·.com ele �one.u .à;fa;míl�a. vemos infalivelmente únidos. per- Comissão de Viaçãp e Ob"as Cr$ 17,0.0, e, EM TAMBORES Cr$ 15,00. - PRECOS ÊSSES � 'COMUNICA O l\'IEDtcO 'DR. WILSON SANTHIAGO
'h.., . l· .•� 'v t t'

'

t 1 P' l' b ].. ; .EN\rEN1>El\1-SE POR LlTltO. .

-

,

f�,unGa' maIS e a-reSSUSChvU.' assas rilanen emen e Jun os, sem que, � - uo lc:aS 50, re O a .arGa,-;-�cn,.o
'

QUE TRANSFERIU SUA C·LINICA DA ,,:;RUA 15 DE

,."{fol'ças v�tais costumamagjr.em"se':l- gumas vezes, este fale a língua da- da futura l"ua'lio'lótea!TIf'ntfJ --0--0--0--0--0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0--0-0--0-- NOVEMBRO PARA A NOVA ALA DO HOSPITAL
qld,0",Ii.9sÍtiv.o. Nelilf.lis ,mu.ito .'pÇ)UC':l. queles. Falais, além do francês, do n. 2 de Lael'te CunhaI 'f. " .' SANTA IZABEL, ONDE CONTANDO C01\'1 IVIAIS AM-
I.E'· :1,11= aIirinaçãó do Senhor. que- alemão. do italiano e do "romauis- '..

.

.'j ;:',mUmmmmllmmmmmmummUmmmmlll!llllllllmmUmmm.:: PLAS DEPENDENCIAS E :fiIELHOR APARELHAMEN-

50, O preço de nosso, café ele- a �atérnidade .deve reinar entre os' che", uma quínta língua. Conver- E nacta mais. í1avendo a 1:1'a- :: I!
.:: TO, "PODERA' ATENDER COl\'!'TODA A EFICIENCIA

vou-se enl dobro .com o que o homens·:Vpsc.9t4trÇlS,a';fa"eis reina". sais com 11; mímica da face, dos tar, O sr. presIdente deu DO!"::: B 1 ..�,C f";'t d
' i =, SEUS PREZADOS CLIENTES.

.

d' d
.
'.

ti· _ Disse-�e "�lm dia'o general Falke- olhos e do coração. E, asslm, cóm- encerrada a sessão, convol�.él.l� - .g ,O ...OS';;} Qn .41 a . OS:: Iobro �ver1a ser. o co� gen
\ Pfiy,n, .-qUâ�dO .eU era um report('r de unidade do os vereadores para a proxl-:;:. ..- """" == ------------------------�

t(; camb1ql :ao Pª1S, e el� que mais atiyo•. que o povo mais equá- �:��t��União no dia 7.2 do cor·
:: 'MODElOS t�RH�TICO S, PARl\ CASAMENTOS, ª ..-'I-n-'-II-n-l-II-U-II-I"-II-n-I-H-u-u""'l-n-II-I-II-II-I-U-U-U-.-II-II-t-II-U-U-t-II-II-,-n-II-'-"-U-U-!-n-il-l-H-n-i.-'�-�I1:'::

'�:���rf)�::�::::�:t:P::s::�: I::�·q�:r�s:����ec�o�:::S:iS:Oct;:� {�\;:ó�e�::o:, ::;:::�lsd�: ��:��:��:: .�

ANIVERSA'RIOS; PR! MEIRA COMUNHÃO E §_- .§_ ·Dr·. los"e" ·M<
..

e,'d'e'.,lIr·os·· VIse'1II1"r"a',' �::;l.-.. . ,

., '. ",.;..... :.Guerra.do',prune.tro 1\e1ch: - "Se- .preferim<;s o vosso espírito pOl'iti- - - - - - -
- -

-I::::
=

dlVldaS de lInportaçao, JU,std-,\não existissem os rU5SOS". voo que é a. fonte de tantos êxitos r,: :;;:
� _ °Ali"" Anos

::

mente aquelas que· se

balan-I
Antes que ingleses e a;mericano6 �I,jços, a<t romanesco da atitude de

I
.� � D ,!Lu. � - §

ceariam com os creditas dJ.$ faIn5sem em racionalização do tra- outras nações. Do espctacuJo do
� �Mr.:tH'�Mhrfl.[:" ífo.lJi (nA UOILi:h

::::: - ADVOGADO

,,:'-,'C �e
'

Temos sacado balho, vós já.tinbeis taylorizado o vosso nmntura. Ficais nos_vossos Gama: Barbosa, Bellni c wii- ��íl�'UM.I��A"IiILJ ..... il!�'� J!!Il:M. �'l'9 ii. �H. ê;� Rua 13 de Maio, n.o 16
�xpor ,aço �'. ,,;

.

.
nilllal.politiço. o. rElsultado ai o ve- 6eguros ancora.douros, que nao trc-

- .'.� J ! f 1 3 O 1
-

= C' P t 1 150 F 24'"
.mj.lruer�s v�z�s sobre.o

Fun·tmos:
a 'l(aca maravilhosa que é a cais ·pelo Iamarão .. Recebeis uma e- son; Alden1ar, Danllo e Jor- el,� IH"'�. � .. n..

•

- alxa os a - one ;)

.

� � liU,,",. Itajaí - Santa Catarina. -

do�Internacional" e nem a�sm1 Suiça. Ela no� dá ornais puro lei- ducação anti-sentimental. Não vos ge; Nóca, Alvinho (Vivinho),
WW!!lIIl1lUllllmmllmlm!lI!lllHlllllUllmmlllllllllrllUl!llllllllllllll

.....I-. �dllllllllllllllllllllllllllmlllllIllllm!IIIlIlIIIIIlIII.11ll1ll11ll111111"1111111111,:.'
remedimllos o impasse. ])lZ-se ie da sabedorla·de Deus. tentam o Reino das l\1adJ:es nem -'- Amorin1, Jansen c Dejair .. 1'.- II -",_ II

"

.. .

.

, ,,·Vivem os alemãES em um "an'c- .ma excursão aos mistérios da vida.
muita COisa sobre o nosso

.cam-lriérePlan" metafísico. na pleuitude Vosso met6dico otimismo vos inibe
vai: Adolfinho, Beneval r e

bia, que ele é iavoreCldo a' de tauromaquia politica, Os eSpa- para a conquista dos velocinos de Danda; Valdir, .Jair e· Gastão;
grupos "tradicionais" mpor· nhois fa:»eiam touros selvagens, e .Quro e para as aventuras de Don! 'Testinha, Patrocínio, Saulzí­
tadores, aos apaniguadoS da. os alemaes teutos ferozes. Encon-_ Juan. Houve um equívoco de Cel'- nho, Hefnz e .JV:liltinho. .JO--
,.

. tramas mais circos, com féras hu- vantes, nacionalizando Sancho es·

polltica, que fazem de �uas.. manas, no Reich, do que em toda a pal1hol. Ele era um salube mon�á- garam ainda Nizeta, MGIl'eno'e

concessões negocias lucrahvcs Roma antiga.
. Partindo de pur:ls t;lhês dos 'Grisons. MoracÍ.

de automoveis, geladeiras e abstrações, .criam os teutonicos I

"

CoZinhastes uma filosofia domés-

O tros apetrechos de grandes. simbolos e ideologias, que eles aca- tica, que é dirigida contra todas as
U

, bam confundindo com.a realidade. conq_uístas, de homens, mulheres e

lucros no momento. Em su-:. ·Armarn os alemães seus sistemas terras. Tendes essa filosofia 'Oor

ma, :r.á muitos anos que o:uvi- em trapezios donde os atletas ro- sentimento de ordem, por crité�ios
.mos isso e há muitos anos vi� bustos se atiram, quebrando aIguo de moralidade e por horror à in-! C � .,. .

mos faltando, ·co� os nossoS mas vezes bragos,
..

pernas e c�be- quietação. O 'trabalho, e'_clusiva- ·r:;. :.;)6,00, s('udo os Iugre::.-

,. . . ças. Mas .as metaflSIcas ressuscitam mente o trabalho, substitue em

VÓS!
SOS fobrados à razão de Cr$

c�mpromls�o� CaIIl�lals. O que fpara outras experiencias e nO"'1'5 o suave torpor dos licores e as de_ 3,00. Na prclilninar, n7'pl'es­
ha n� aQnl1l11straçao de nO'Sso catástrofes. Não sei de outra par- lidas do opio. Nada vos adormece, sinhõ do Palmeiras 1 l; Co- �.nnllmlIIIIUI!mIHIIII!lnUlmllllllmlmIlIlUllllllllllllimmlmmllm=_'';'
cambio que nem a I.ei rcsp.ei- ·te do..planeta, onde se encontram senão o sono reparador das morti- -

merdal 1. - . -

ta, �quera que exige de seus '=�d!:�te torturada e mais asas !::�::ei:oid�i:�a��'araQ:a:!�od�= 1·1U·Atol�or(·�oalpi�.1�ndlee...l.r:.oAtOeSm�:n,m.�,_-.. --�_:Ot 1" Cuse"1 _:::�_... saldos o equilibrio para con-
,e 50 pessoal. e não para vos embre- ",l.L ó"" •

-

,

'cedê-lo? E' estranhavel, O �a- Vós outros. Ó duros camponeses. nhardes em .especulações filosõfi- - -

. .

h d'� van�ou a o:l'ensiva do Duque '"" -

to, ..Não atribuhnos nenhl..l1l1a
vos agarraIS, com un as e en ......5. eas ou nas diversidades variadas du

. . ':: Sob a direçáo de ex-técnico da Otica Fluminense, do =

duvida ao diretor de. sua c.ar-
às pedrss brutas dos vossos .pene- .�da. Se existíram vulcões nâ-Sui.. de CaXIas. AntonlnllO deu na =Rio de Janeiro, formado pelo Servico Nacional de Fiscali- =
dQs. E não largais a terra. rcaro não

ça, vós vos incumbiste de apagá- direita a Luizinho. O.

cxtrc-I
:zação da lliedicina, do Distrito Federal e Bausch & Lomb. ::

teira; temos sabido de sua 11- poderia ter sido suiço. Compensais 1,,", há séculos. ma avançou alguns passos co =_- --- o o --- . ::_
'- s:ura nos atos adnlinistra,tivos o luxo e ,a fartura <ias iaInigeradas Sois em suma. um povo que . ...... t f-

.

1 .-

L II
""

f'·-abstrações metafisicas dos a.lemães, BergS�n ·diria feito "SUl' mesure".
cru,,')u

..
nors cs mela na ,DO ª en tes lHe lOres, anl1aC'oes con artaveIS e:

confiados pelo governo, IUnS; pelo terra_a-terra da rotina. I S h
-

-
'S

l:
. com emoções super-pessoais. o.u.' o zagueIro c l'ànUl1,. se na')::

...
"

.

,_ .. __ =
diante das ocorrenCIaS e como Tal o vosso ritmo:·caminhais, fir�

que parecerá mais correto, sem lm- 110S enganalnos, aihautando o. alJaruhagelll modci na, ajUdaI ao V. S. a=
sa-o elas' C0111811tadas 'fora de' me, sobre a.planta dos .vossos pés.. i. pulsos. Não sois apenas a demo�ra· balão de couro, Vcndo (} pe- '.;;==

::
nosso país, dénegridoras para. Aperfeiçoastes a rotina, até polí-l,,; cía,testemúu

..ho.s·'. de Siegfried. mas
"l'go Juca sal'U "'O "·oal· e vnou

- ver melhor ::
'Como uma gema cara� Fa2;eis a vida

uma democraCla-chave. que noS en_.1. f "b ,,. ",.,.' ::
nós, que, alem de sofrermos

d,as ab'cl.has e. d,os termitas, isto t',. b I .. .

d d 14 6 D f t C' I
-

.ina muitas coisas na terra como SI} 1'e a· pc o.a, cam o com (} Rua 15 e Nov., 3 - e ron e ao lne B umenau -

a míseria interna de nossa ca- organizastes a, vc;>ssa· socie.dade ·de' não nos ensinam o racionalismo es d corp s b
= ........_--'--

restia produtora, temos que n;odo a pô�la a funcion�r c��o u-
gaulês e tampouco a vã filosofia

P o e seu
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sofrer à míseria móraI de maus ma colineia ou um relogio. Neste . . perna esquel' a o cen ro-a-
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Isentido, anunciaste o americano ·<10'
,iós teutônicos. O que nos edifica e

vante, apoiada no chão, nma lelUa g cnose OS'
.

e re O�II08:nagadôres, quando se fez uma .
o que obtivestes da fusão harmonio- J.r . norte, A1iá�, antes de �Xlstir��, os 'ia,da .gleba. do, homem, da liberda- vey que a direita preparava-

"
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.

.

'

lei que a deveria evitar, é jus-; Estados UJll�OS da AmerIca Ja r.:,- de e da aproximação dos animais se\para chutar. Ouviu-se um

to que se aja para o esclareci-; via
..

os Cantoes Unidos da Europa, que possuem virtudes cívicas.
til d ét d d

- 1 estalido e pouco depois os ge-
menta desse ',acabrunhador ia...;. u

.. ,zan.o � o o� seguros e esm- Se eu tivesse a fortuna e o poder
,

t' d
. dlvidualizaçao. Somente os

norte"I de "m nababo oriental dar-me .. a midos de dor do infeliz rapaz.
to e nosso e erno lmpasse e, .

.

f ·t b lh"
.

,.. ,.'. .

amerlcanos azcm mm o aru Q. aO luxo de organizar uma compt- Uma cena que comoveu a to-
passividade call11:'llal.

.

Têm mais necessidade de relig�i.o

(nhla de instrutores suiços, para in- dos. Partiu completat'..lcnte
11- - - --.- - � -:: e de p1,lblicidade, para pregar o COfi- culear 110S outros povos as mara-

Dr. "I'[·e.S.,.I'l.,onç.a'lves ! forto'e a uniformidade mental. vilhas de vossa educação de vizi- OSSO, chegando o mesmo a a- -

_ Ii.. Q .

.

. Sois mais moderauos..Careceis de
nhos, Esta companhia seria um ou_ parecer. Qua(lro bastante

_ ADVOGADO _ me�os.,�Ito-falantes. :rendes m�'s tro Exército de Salvação, com qua- triste aquele que presencia-
Besidencia.

.

e esCritório;' socmbl.1dade, no sent1�o dos lJ:�-1 dros lle1véticos. incuinbidos de fa- mos na Alameda Duque
� ]JLuMENAlJ - set�s e d� ou:ras eohnelas de ,:n�- j brfcar a obra prima que e1abOra.�-

Rua. �ue. ,95 -:: ::"1>08: 14'71 'aIS de lIlfatu;av.el attvidade

ClVI-1 tes, para,honra � gloria da espécie,
ca,

.. . .
e que é o cidadão da vossa repúbli-

AdqUll:'l. o :cost1ll:lle de medItar so- cá.·' ,.

bre o império que e:abo:;aste nas 1 ,Cidadão. relogio, e chocolate, eis

vos.sas montatihas. Os lI\gleses. cons- as incomi».rav�is marcas suíças ..

'

tr,uIram o d�les e.m uma ,bora.de Socializastes uma comunidade sem

.

distração. Os russos, em sée.ulo5.�e I esmagar o' homem.. Tal o nlistérió.
ferro e. fogo. Ao l�do do ·lmperlO . dá natureza e do bom sen>;,o suiço
oceânico 'dos _h:lgle�es. .edificas,tes 1-'- o bom.·· s�n50, qu'c, não· me en­
um saudavel Imperlo lacustre, com

i rernecendo, é. cOl1t\ldo, a gota do
homens "te.cni_",:dosn, � t;)d�s .g:XL!:- .

eter eelc�te, com a qual pel'íttllÍ2is
dando o prmcIpIO da livre InIClall- I

c réi'rescais
.

a· terra vulcãuica da
v.a. ::Eill.,"0�a -"\lUérica·,,Latin;a.·'q<.le

1

Europ';:
.tcm cndémiclfs· todas as pslçoscs �o I Sêt:le pCl}vi.ndos. confrades bran­
mundo, a presença de leadets-<b.....-, COS, na taba amarela dos tamoios.
lhantes da· imprensa suiça, Sii<IJ.ifí-t

.'.
- - " ."

.

ca a. :toma�a de �ontacto com'�u-
-.

VlU·V,IÁiAR? �
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.

fer';l1.e11'os. dos melhores sana1;orl05 RAP,lbO.COMETA .

políticOS da Europa. :N'o..sa vobre J BLUMENAU·., ITAJ'AI ..
humanidade sairia c�jida .da sua,

. . .. ,'. .
.
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Pelo presente são convidados os sócios desta Sociedade, a
comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária, que terá
Iugar, na nossa séde soclal, no' dia 20 de Abril de 1952, as 91horas da manhã, em Ia. Convocação, e no dia 24 de Abril de
1D52, ás 20 horast em segunda e ultima' convocação, funcio­
nando meia hora mais tarde com qualquer numero de sacias ..

presentes, com a seguinte ordem do dia:
la.) Discussão sobre a obtenção de um empréstimo para

fins de arnpliaçâo da séde e construção do campo esportivo.
BLUMENAU. 4 de Abril de 1952
GERHARD C, F. NEUFERT - Presidente

�:��!.�H�����FT�t�!f.��:'1 \
FoNIA E DEMAIS A'CIDOS, CUJO PRODUTO DES'l'INA-SE l

PARA CON8ERVAÇAO DE f\IAD'EIRAS, CASAS, PONTt;S JE DEMAIS CONSTRUÇÕES O QUAL E' CONTRA A DETE-
ij R!m:'AçAO, PODRIDAO ETC. I

UM QUII"O Df!:SSE PRODUTO PODE-SE PINTAR 13
' ----------.----------�-�---

�IETROS QUADRADOS DE MADEIRA APLAINADA, SEN-
DO qUE A SEGUNDA "MAO" O CONSU.MO FICA REDUZI·
DO A I\1ETADE.

j])l'/{ CADA QUILO IH';;SSE PRODUTO PODE PINTAR
3, 112 l.\':mnws QUADRADOS DE MADEIRAS El\1 BRUTO
(Não cepãlhadas) .

PREÇO POR QUILO CRS 23.00 ATE' A QUANI'!DADE
DE 5 QUliLOS. - PARA MAIOR QUANTIDADE COMO SEJA
E.IH: LATAS (das de querosene) c-s 21,00 O QUILO, E, EM
TAMBORES A 19,09 O QlJILO ..

.. --,,��,,"".- �._�:;>-� � ,_._---
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HEMORROIDAS §

YA:RIZES E ULCERAS :;
DAS PERNAS: curas sem. operação ª

C II
II

SI'D
DISPEPSIAS, PRISAO DE VEN�E. COLlTES., ª

.

as'a do ·OIe·r'cano ... AMEBIANA, FISSURAS, COCEn;� NO,ANUS ª
.. '.

.
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CORAÇãO, PULMOES, RINS; P�XIÇÍ<\, ·l!'IGADO §
Mercado de Automóveis. - -,-·DR. A RY TA B O R DA·_ �

John L freshei .... fundador § -,- 1\iE'DICO ESPECIALISTÃ-
.

a

l.§ Clínica G�al de HomeJ,iS. MUlheres e Cl'limças ê
NOSSA.DIVISA r· SERVIR Ei rrOUPAVA !SECA: � às 11 � 15 as 1'l m. BLU:&IENAU §
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.

PROPRIEDADE DAh

.s/A «A N A ç ,Li 0:6
�'"

til A ,ç Ã,O Seja �vlcê
mais eiegan�
te,mandaRdo
confeccionar
seu terno na

. Red.a,ção,· Ad�mjntJ;açãl) e .Qfic�:' Rua· Sáo":Panlo n,

3191.- Fone.10Q2 - Caixa Postal, ·�8.
Diretor:',l\f A TI R.I C 10 X A·V I E. R
Redator-Secretário: º:&!4\NJ)O Pu.VE:qtA

� X,;P E.D I E N 'l:' E

Assinaturas: -'.&j

"Mlalataria
I ti g ·al" Soc.iedadeRecreativa e

Esportiva. Ipiranga
.

Itaup8Y8 Seca
ASSEl'i1BLE'IA G�RAL EXTRAORDINA'RIA

A Alfaiataria do
bom gosto que

mantem um varia­
do estoque de Ca�
semiras e linhos à
sua disposição.

?··.,.-.�..r:>J!i'.:'.�,_��
. ·;'f.4SJ!1m L\'\,.��<:g<.�

,Rua São Pal,lo, 1051
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GRAVIDINA prepara o erga- ,.'
msmQ para os partos rápidos
« f.elizes, garantindo fii,hos
fortes e sadios. Gravid'ina
., usadÁ llá mais de 30 anos 1 I TE'CNICO INDUSTRIAL SR. EDMUNDO NOWAKOSWKI

�lm!lImllmlríil}lllmmlllmllmllmmUUllummlmUllluhIUJUlflUll''':
=

..
_..

-

: -. :' : =.

MaterDi��! !�!!t� K�eller II
PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E =1.

-- COlVHllLICACõES --
SERVIÇOS PRE'-NATAL

CONSULTAS l\'IE'DICAS DIA'RIAS - 9 - 11 HORAS -

-
-
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Caxias, resultado de um lan­

ce ·pul'amente casual em que
não houve nenhum cu�pado.
Eis aí a nota triste do espe-

BATERIAS SUP ER REFORÇADAS
Novo plano de venda - Recebemos baterias
usadas em troca Garantia • 12 mêses
18.000KlmfsB;

PREÇOS BAIXOS
REVENDEDORES 'FORO

BLUMENAU 1l)·4-1�52

DI OPORTUNIOAO:�S \
11'-------

VENDE-SE
Duas casas, uma Da rua Ama­

zonas (ótimo ponto para ne­

gócio) e, a outra, na rua 7 de

SetemD1:0, casa grande, terre­
nos 20x40.

Excelente casa de materlal
para resídencía, próxima ao

centro da cidade.
Diversos chãos de casa na

Rua João Pessoa (Velha).
Informações com o sr. José

Olinger, na Alameda Rio
Branco, n.o 325,

Informações na

Setembro, n. 1971.
rua "I de

VENDE-SE
.i!' O R D limousine 4 portas.

VENDE-SE um Auto RcnauIt
Tipo 49-59, completamente e­

estofamento NYlon, máquina
quípada com rádio, capas de

em perfeito estado de conscr-
nvton, farois de neblina, de

vação.
Informações á rua Victor pouco uso a preço ultravanta­

joso. A' tratar na redaçâo des­
Konder D. {i{j.

te jornal. '" ... .,. ... .

.. (.Eventualmente aceita-se

carro pequeno em troca, pre­
ferivelmente Velvo· ou Yalks-

Viaje no RAPIDO COMETA
Confortaveis Qamionetes

.BI.UlvrENA.,U - :lTAJAI
e víse-versa

:1::-- 'j(-,x.�JI;.-a . ...,.._x -'� - s:

wagen) ;

- 1l -lt-l!:-JI.

F A ç A SUA ENCOMENDA,de .

S.EMENTE DE 'CEBOLA

PERA-BAIA
Proeedencla Idonea -

Elevada germinação -

QuaIid;�de de exportação
Quilo: Cr$ 360,00 - Prod. Resp.: GUSTAVO

(Reg. na Sec. de Agricultura)
ADAl\!

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO:
E. F ISS JOR. - l\IORRO REDONDO - PELOTAS

RIO GRANDE·DO SUL

Executa encomendas por REEMBOLSO .a partir de ,2;:0
gr,: - VIA AÉREA - Sem acréscimo de despesa. I

CivilRegistro
------11 11,------

GETULIO VIEIRA BRAG:A.
_ Oficial do Registro Civil -

Faço saber que pretendem ca digo, Ramos Gonzaga é Anna
sar : Antonio da Siiva e Adc:l\na I Gomes, brasileiros, solteiros, ele,
Ei.einert, brasileiros, rcsídcntes motorista, filho de Joãn Ra"10"

l�esta c��ade. El�, pedreiro, filho Gonzaga e de Rosa Ca.ndido Ign:1
ar: Cecíüa da SIlva. Ela domes- cio, 'restdente em Mule-Lnda.ial.
tica, filha de Luiz e Alzira l"ci- Ela, .domestica, d9sh:eTjte nesta

nert, Se alguem souber de algum cidade, filha de 'Matias· Gomes 2

impedimento, acuse-o na for.rna Donzilla Gomes. Sq algucrn, sou"

da lei. ber- de algum impedimento, acu-

Blumenau. 8 ele Abril de 1�52. se-o na forma da lei.

Blumenau, 9 de abril de 1952.

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO 80' A Oli'ICINA:

A .FUI
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMÉRICA-
NAS E EUROPE'AS.

'.

- PEÇAS E
.

ACESSORIOS, RADlOS NOVOS
"_,, SERVIÇO RAPIDO PO� PREÇO J.\lIO'DICO "_,,

Rua "1 de Setembro, 4 4 9

Vende-se !elet' tió: , '.

1ll .....�eJi!ufJr
POft to da � fI·l i21

.

em frente' 8. i1h1i.

Informações HANS TOENJES
Rua. Paulo

Hoesch Irrr�ãos
Recem-instalada no edifício da Confeitaria So�lier, à rua
�5 de Nove.ml?ro, 'quarto n.o.6, tem o l;)razer de c�m�ni­
car . ao ,distinto !lúblico que executa qualquer conserto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Copyrlghx dos "D. A.")

Informação de earater o­

ficioso, divulgada' nestes

dias, diz que, foi concluldo

um acordo entre os gover­

nos da Itafta e do Brasil,

para transferir da península

I para o Estado de São Paulo,

A�a1isando a situação do
I
destituída do espirito da lei, 41.00!} familias de agrrculto­

BrasIl, os exportadores e ban- desrespeitando-a, ou

conce-I
res italianos, com um total

qUeiro�_americanos, �resen.tes I dem-se cambios políticos, con- de 5.000 indivíduos, desfi­
à reuniao mensal do 'Foreign

'\
tra a ordem de seus saldos, nados a trabalhar na lavou­

Exchange Bureau", declara- contra a economia do país, O:'" ra. Entendimentos' çptre o

r'am-sa pessimistas quanto iI íeto de seu monopolio. Não é I Conselho Nacional de Colo­

nossa situação economíca. Uno de hoje que estamos assistín= ] nísação e Imigração e a FA­

referiram-se aos nossos atra- do ao impasse de nosso carn- í RESP estão em curso para

aos comerciais, que havíamos bio, a sua manutenção, mal- � coordenar essa' importante
deixado novamente de resga- grado o seu estado índefínido i operação. A FARESP toma­

tar as cambiais americanas economic:o-moral para com o ria a si o encargo de colo­

por falta de dollars; outros, mundo, expondo-nos periodi- car os colonos nas diversas

que as nossas encomendas ha- can ente ao exame de nossas fazendas do Estado e tam­

viam diminuído, estando na faltas, aos conceitos anti-eco- bem, antes de tudo, de es­

vanguarda a Colombia, com- nomícos de nossa operosidade lher, com todo o cuidado,

prando mais e conservando produtora. Mantemo-lo sob ri- na Italia, as familias dos e­

em dia os seus pagamentos, gidas taxas, valorizamos co.n migrantes. Deveria sêr a

Houve tambem quem dissesse ele o 110550 cruzeiro, embora maior experfencía de 'emí­

que o Brasil era: um país de o tenhamos desvalorizado in- gração italiana, com cara­

grandes capacidades produto- ternamente. sob o escopo -Ie ter oficial, realizada nestes

ras, que malgrado a sua pre- nos proporcionar mais dollars; ultimes tempos. E por isso

sente e faltosa situação, deve- pelo .carnbío queremos mais merece todo o cuidado e au-

riam os americanos altrnentar d t' torl·za tambem Ieaítlmas
Inoe as es range-ras nos pr-e- "

esperanças sobre a sua futu-
ços das mercadorias que ,ex­

ra prosperidade, notadamente portamos, quando, assirn, as

na -sua proxíma safra de café. encarecemos, vendendo menos:
Pelo visto, o fato brasileiro

para o exterior, Pois bem, é',-,
foi analisado devido ao rotar-

pesar de tudo isso, prejudi- I

damento com que estamos pa- cial para o país, ainda o ne­

gando os nossos compromissos gamos aos nossos credores,

comerciais, o que não se eon- não o conservamos disposto
. cebe, sempre que conservamos pelos seus saldos, como se par­

um controle cambial para que tíssem de nossas faltas produ­
não resulte saldo negativo mo- toras a sua lacuna; apesar dis

netarío no intercambio que

mantemos com o mundo. Os

americanos, naturalmente, se

nos analisassem neste prisma,
deveriam estranhar as nossa:"

faltas, pois que, havendo o

prcposíto Iegal e monopoIísti-

IMPASS
------Ií

C. D'AGOSTINHO
11-----

antes>a'e ludo, que deveria

bastar. a sabedoria e a expe­

i:�encia do sr, Henrique Do'­

ria de Vasconcelos, superin­
tendente, do Departamento
de Iniigração e Colonização
,do Estado. Ele é autorlda-"

de nldiscutiyel na materia.
Um' esprito moderno e cla­

rividente. E de todos os pon-
tos de vista, conhecedor 'l. urna 'boa posição, depende,

fundo do problema. Mas antes de tudo, da vontade

porque, quando se trata de ] firme e da capacidade de en-
,

.'., - .' - freutar e vencer obstaculos Imugraça» e colontsação to- ,

do o mundo se julga enten- e SUllOl'ÜU' sacrifícios. Os pensavét e pediu o repatria-

dedor e os problemas mais que não, possuem esta dís- ! mento que, naturillmente

graves 'são assim resolvidos posição de animo e' esta von-

ji
lhes foi concedido. O mes�

com a maior fàcilidade, é o· tade enérgica, é melhor que mo aconteceu com o grizpo

I'

t b t d não partam da península de jovens trazidos para São
por uno, mesmo re a en o

t
_

'
, ,

',MS 'mesmas teclas, Iembrnr porque aqui se encon rarao rPa.ulo, com.extrema Ievían-

alguns pontos importantes, sem futuro. Afirmo tudo is- I dade, por uma senhora ita- I
São os .segutntes: 1.0 - O so porque recentissimes elo- Iíana, .sem duvida cheia de

ei�igrante �tual é muito di-
-
-----�---�

--- -;-------
_ ..
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.ferellte do que chegou no f.
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As Duas Forças f:�1:�;���;:���� IBIN�OÍ�DO'�T8IlJ·E!!!8!�!�ljNTI CIT181Nj IJI
Particular e desempenha seu !la-

de vida. Mas tambcm pos- g� Fundado Cm 23 de FevereirQ de 19S5 Ender� T.eJe�l\ «1Noo» :;;
sui um forle espirito de in- o�

�

::!/�ecial no equipamento do
dependencia e um alto sen- i� Capital Integralizado ... '" ... . . . . Cr$ 22.500.000,00,' ,�"

Sabe-se que há trens inglese, So dos seus direitos a unia �I Fundo dry rE',serva legal e outras reservas Cr$ '27.500.000,00 fi '

(iU9 o automovel não vence, UOOl vida relativamenfe conforta- � " Jf
quanto à ....elocidade. Os rapid.)s velo E' este um fenomeno co·�· Total dó não

'

.• eJ'
"

C 4t 500000'0'r. 00 �
Londres-Liyerpoel, e Londres E- 1°

eXlglv ,. .. •.. • •.. '.. • . . r'i!' - . <J,

';mum a todos os paiscs euro-
"" ,,'

'

dimburgo são famosos exatamen-
"treus e americanos. E não

� AGENCIAS E ESORI'l'O'RiOS NA S PRINCIPAISPRACAS DO ESTADO
o

te por confirmarem spa dt>signa,' � DE SANTA CATARINÀ. NO RIO DE J"_1I...TIi'YUO ""CU-RITffiA '

,',

ção:,. ,deve se'r ,mal julgado, 'por- �
nJ.'!.&!.IU." �

.

'

M:�s isto 'não é tudo, ,Sem ,a ��- que demonstra progress(l e 8§ Taxas' de Ue pósiOOs
,-

h.nsao de suas r.edes ferro:'mr�a5 conquistas humanas. 2 - �Depósitos a vista (sem Illitite) 2% DEPO'SITOS A PR...àZO FIXO �,

e sem a ordem urepreenslycldo. �,I' �,

l'espectivo' trafego, a Inglab:rra Esse emlgrante p:-etende en- r. I?E�O SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%

'I'

não hnseria dur�nte a ln:"rra ( contrar mn ambIente favo- I�,k�:te de Cr$ 2'dO.OOO,00
"

'4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêseà 6% •

,

rl:'alizado a adnllrave! moblhza -
- -

!1�LImIte de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DEi AVISO PRE'VIO

ção dos i�c�tpazes, quand_o o FO- II Feridas, Espinhas, Ma.n- II' DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 'I'verno deCidIU eyacuar JJon?n�i3 fi chas., Ulceras e Reumatls- n I Limite' de Cr� 10000000 5°1:0 'A'viso de' riO dI"as
o

<lnte a iminencia dos bomtJar- ! mo. II �o. 'Ii':, ,I' v .o. ,

'deios aé"eos, Naa primeiras trin- II ELIXm DE NOGUJ!:ffiA II �(Retn;adas semanrus Cr$ 2U.000,00) AVISO de 120 dias �§
tl'. (l seis horas da crise, angus- rr ,

Grande Depurativo II 'Ii�" ,
OAPITAUZAÇAO SEMESTRAL "�

tiosas porque eram curtas e si- l. _ ,_ do _sangue 'J �._." "

ABRA UMA CONTA NO «)l'q CO» E PAGUE OOM CHEQUE " �i
multaneament� denlocralicaso_ •

-'i'j{�It2lC·.'j�C4[l!).c·�o.o.a.OOO�.��v.(.'I!c.o.o.o.ov��o.O..o.oe09""�oeok-"'4'.»Otto.o.t...oeo.�.090.�kl"CIIK""�·�

partiram de !..Iondres nlil e
.

.an., .•• :AOCI!l.O.r,..,. ..1" .... 1 , ... ,....---......,..�.' ...-4t'l....,.,��.......t�-wne....�l�tI;'l.'�_..-..c)....,.()... ·,.,.....'."'.f.;,w·.':'.
�.,.•

nhentos trens espeêiais,
transportasem um milhão e

zentos mil pessoas - crianças.
enfermos - cuja presença Ínutil

:c:mltiplicarios os problemas da­

quele transe e cuja remessa 'pa­
ra o interior do país. ultimada
com tanta presteza, só fez tem­

perar de no"as energias o 'animo

do povo. Junte-se a esse primeiro
esforco o trabalho posterior da

ttansferencia para a França dos

corpos militares c da salvaguar­
da de documentos e bens artls­

heos retirados da metropole, c

t.er-se-á a !<ensacão do que vale

fi. estrada de ferro.

A epoea é sem duvida de esti­

mular a rodovia, desde. porem.

que se não perca c1�, vIsta a li­

nha ferrea. Nada de t·econhr.cer

:rem d� exedtar a p,·"!tendidft ln­

compatibUidadl.l entre amh'!.&,

Hão duas forr;as do g:�nio hu:na­

no, a reunir c não a separar.

preocupações. Já muitas=ve-:

zes insisti, nestas colunas,

neste siptido. E' natural

que ainda insista agora que,

do campo dos projetos, pa­
rece que se chega ao das

realizações. E' 'inntil repe­
tir coisas ditas muitas vezes

L. V. GIOVANNETTI

dustrial. E no Estado dc.Sâo

Paulo, ainda há bom Iugar

para os agrie'ultores. ,Não
tanto como muita gente pen-

'

sa, porque a migração nur­

destina fornece à lavoura

paulista e paranaense (que 'd�
certo modo é ainda paulista I

porque são deste Estado alo,
guns grandes proprietarios
de fazendas e desbravado-

res do norte paranaense, em,
primeira 'linha, como sem­

pre, o sr, Geremia Lunar­

tWli) elementos uteis, que;

cÍe qualquer modo, já são

bem aproveitados. Nos pró­
ximos tempos aquela gente
do Norte, que é sobría, re�'

sístente e merecedora de

simpatia e consideração, pe­

lo muito que sofreu, poderá
suprir as necessidades de

São Paulo. Em todo o caso

há, e sempre haverá, lugar
tambem para alguns milha­

res de italianos. E é natu­

ral e lógico que os dois go­

vernos, no quadro economi­

co e sentimental dos 'recen­

tes acordos estipulados no

Rio de .Janeiro e ratificados

pelo Parlamento dos dois

colonial em Assis, neste Es­

tado, 'a maior parte defes

demonstrou não possuir o

espirito de resísteneía Indís-.

(Cnncfuí na za, pá;-. letra B)

e que todos conhecem. Na

ItaBa, há excesso de deso­

cupação. Talvez menos no

setor agrícnla do que no in-

atual anuncia- ravel ele todos os pontos' de
vista e, sem duvida, pode
dar oiimos resultados. lUas semanas, demonstram a ne­

cessidade absoluta de evitar

novos incidentes. Todo� 's�.
bem o que acontecêu aos a­

gricultores ,abruzzenses, que
for,nn, '5cm a necessaría .PI'C·
,IJá�ação. coridnztdos ao f�s-'
tarío rle Guiás. Ab:üult;lim-

,
'

,

é Impaciente e não se resig-
ná facilmente ;t. privações, e

duros sacrifícios. 3, - Por

tudo isso, é neeessario, não,
sômente cuidar da seleção,
COn10 pretente justamente a

FARESP, mas tambem avi-

epíso­
Penso;

1
I sal' os aspirante ao trabalho

! em terra paulista, que' há
, muita diferença entre a vi-

I' da em uma fazenda e' em

uma aldeia italiana; que .a-.

I
qui, clima, alimentação, sts­
terna 'de trabalho, organiza-

ção social, são diversos d:e
tudo ou quase tudo o' que

constitue o sistema da vida'
rural italiana no dia de ho­

j�. 4 - Que a conquista de '

países, procurem chegar

realizações.

a

- ,,..,..,

COSTA REGO das pelo Estado. A intervenção
RIO, 8 - A idéia de que a es- do Estado no preço do frete fero

.trada de rodagem prejudica. a .coviar'io conlpre,er.,;:le·;;e dentro
estrada d� ferro persiste ainda do regime do monopolio de fato

no espirito de muitas pessaos, das e�tradas de ferro. reg.ime, a-

compramos e vendemos ao Não chegamos entre nós a de- It::m disso, de concessão, em que

, mundo, não era o estado eco-
bater essa questão, porque, :sen- o cOIIcessionario, mediante garan

do escassas aqui as redes nrro- tias, explora um s�1"vl<;o de inte­

nomico do Brasil que estava "jarias, em face das necessida- resse geral e, POiE, adstrito a-

des cada vez maiores do trans· normas estabelecidas, A indole

porte; a rodovia correspondeu a do automoveI o exime desse sis­

quer lacuna natural de nossas um ape! publico e de certo mo- tema- foi o que, alegaram as

di) serviu até para descongestio- empresas ferroviarias,' eorroho­

nar o ser,,';o das estradas de rando seu argumento com o fato

ferro. de que lhes cumpre a conserva­

Na Europa, o caso era diferen- ção de suas linhas, ellquanto 3S

mos nlenos e estamos atrasa- te
.. �s estradas de fer,ro consli·

J estra,das
de rodagem são lJ.bertai'

dos nos pagalnentos das nos- tUllam a fator eSi3p.nclal de todo e conservadas pelo Estado. O

sas importações informando I o.
equipamento economico dos automovel não tem o mesmo eu'

. 'd' -
dlversos paises no seculo XIX c car"o A primeira vista' não o

com ISSO uma epressao eco- t t· , I
b •

,
-

.

por es e mo n o a cançaram o tem, porque ostensivamente o nao

, nomlCa, quando o que se reve- monopolio de fato como inst!:_u- suporta; mas na verdade paga-o

la de fato é estarmos enleados ment� de c�rc�llação de r!queza. tanto ,quanto, a empre,sa ferrovia­

numa dupla desorganização: a
O Veiculo hgelro de traça0 me- ria. pois o Estado abre e conser­

que nos priva de adquirir no
canica, ou seja o automovel, en- va as rodovias com o produto de
contrando abe.rtas as velhas es· taxas sobradas sobre o trafego

estrangeiro, ainda, que seja o tradas ,de que haviam quase de- ou sobre os veiculos, seus aces­

essencial das nossas car�ndas sertado as diligencias, e rece- sorios 'e seu combustivel. Cada

econon1icas, como que, áp',o<;ar bendo. logo essas estradas os me- automoveÍ pal'eee rodar sobre tI­

disso, não conseguimos leva:c
lhoramentos com que os gover, ma etrada do Estado; roda. po-

nos as adaptaram ao novo gene- rem, sobre Slla estrada isto é so°

ro de trafego, feriu o monopo- bre () caminho para cuja abertu­

lio: feriu-o tanto mais quanto se ra e conser"ação contribuiu des­

insinuava por tod,,- parte, ao pas- de quando foi comprado e ro­

so que as estradas de feno, dad i quereu ou I:eno,vou a licença. e

a natureza de seu leito. 'deviam continua contribuindo todas as

Quando o probll'ma surgiu, foi
possivel demonnral" que a estra­

desmoralizar. desrespeitam dis da de rodag-em não climimn'a a

positivos de lei, ou qll� dis- estrada de ferro, Na maioria do�

pensamos canlbio fora dos soJ- cas�s er,,- 11m "erd'1deiro cami­

dos apurados, por razões possi
nho coletor do fret!! fCiToviari:J

veis políticas ou relapsos de
pois trnzia as estQões n101"C2, 'lo-

�

r;RS de ZOn::lS rH°(1XinVl.'-; não '-'t!r-

quem tem em seu mIster pro- vidas pOr linhas ferrea5.

, porcioná-Io. Não é a primelra I Acnnt"ce, POI'(,nl, r:ue "'� t:lrj­

vez que süspendemos os pagll' fas do frete felToviario são fixa·

mentos exteriores por falta
-

exclusiva de c:ambio, COI1h' não SE I sua LINGU�
é a primeira vez que nos ana·

ESTa' SlIIm:ullqOt "'.I!I"lisam os americanos interessa·' AUlU1\n ioJn

'dos em nossos negocios. al':

dind() <l:!' mesmas eonsidcra·

ções depressivas para nós; nã.:
é tambem esta a primeira VI:7

,que vImos a saber dessas Í,J"

tas, sem que as complllsen',n::;
para averiguar as suas pr:.wi:·
dei1cias, daí não concehem{;s

como a autoridade do país não

se afaz de pronto no levanta Imento e estudo dessas conces,

sões combiais, vendo onde se

Iacolhe a anomalia, desde q'},C
é de controle e monopolio o

processo de nosso cambio, P:'<.

só pOderia ser concedido COD'

tra a parte já adquirida e

quandQ assim não resultasse,
só seria possivel se outros

paiOlses conosco estivessem tam­
bem atrasados. Fora disso. ou

há desmando na apuraçãl'.

Uma verdade, ii mostra todos

0" úhts. é a selIt-cerilnônia com

cue 05 hotuens do g-01ternO 110

Em,si! varin';';'1 nas s,!as opimõe;:;
� 'la orientação dos negocios pu,
bli�s. com uma repetição aS3U;:;­

!.üdora e quase ritimaãa.

A instabilidade das instituiçoes
�11l grande parte, resulta de:;sa

yariação, pela insegurança d�..1,�

decisões e precariedG!de da li­
l,ha de dil"eção.
No terreno da produção, clspe­

cialmente, as consequencias' da

instabilidade são noci ,''',5 porque
geram a insegura,nça, e intraqu:­
Iizam. E a direção econômica do

Estado não POd3 p"tar ao sabor
dessas v�riações e nluito menos

de inconsequcncias que decorrem

da de§orientação de direção.
Toda a impr�nsa anunci� hoje

que o sr. ministro da Fazendtl

III a g n e" s ii a
se diri�iu ao sr. p--.esidellte da

OI ir

I
Repubhca, propondo que a Car-

,B ;S Ri r '!P}d 111' ��ir�r�:,ilR::s:�::!�= :: l�:�:�
, i!f II UUQ legaIS fIxados para OS bancos

,

nos casos de operações decor-

����:����������

co do governo nas transações
de cambio, o que deveria im­

plicar, forçosamente, no equi­
líbrio de saldo entre o que

em jogo, dando a compreender
vivermos deprimidos por qual-

produções, mas, sim, a simples
falta de saldos cambiais; os a­

mericanos dizem que compra-

avante o que preceitua a iei,
o equilíbrio cambial do país.
Ora, aqui é preciso que se cli­

ga que uma das duas coisas

deve estar acontecenrlo; ou

concedemos cambio "em "n­

tes pOSSUÍ-lo, sob apurações
que não se realizam, r)u que

há falta dc previd(ncia nas 0-

perações desse gen�r(), cm sua

Carteira, e que, alem de nos

-'isso evidencia

,\'ALTER PEIXOTO

correr enl zonas pI'oprias, na im­

possibilidade material dfl rivali-
....ezes' que sê abastece de essen'

cia, que muda uma peça ou l:m

pneumatico, Não há, portanto,
razão para as estradas de ferro

lhe' irrogarem o 11S0 gratuito de

um aparelhamento que ele tf.m·

bem, por diversas ,"ias, custei-

zarem umas com') as outra". f

assim todas' se conjugavam no

mesmo prh-ilegiç> de transporte
das mercadorias.

:lo

De qualquer modo. os f�to�

IJfo\'am que a vida econoDl�ca

(,OS povos tanto nec'::ss;ta das ro­

(�,ovias como das estradas de fero

Nova política

anormalidade d a II

Iunções gástricas. O

melhor, para normali­

zá-las é a Magn ésia
Bisurada, que neutra­

liza {) excesso de acl­
d,.óz estomacal e exer­
ce benéfica ação

sobre o ligado.

A móqflló., ã. cOlt.rt!i
.fltrlc., -, portltll,

rentes de emprestimos rurais.

Seja por meio de uma. nova

lei revogadora daquela que limi­

ta> o redsconto' ao máximo do ca­

pital e reservas de cada banco,

seja por intermeio de simples re

solução ou regulamento - desco­

nhecemos os termos da proposta
anunciada - a verdade é que a

transposição daqueles limites ê
um imperativo das necessidades

da produção rural; mas, o seu

reconhecimento tardio revela
instabilidade e a insegurança da

dir::lção da nossa economia.

Com efeito. Ainda em agosto
ou setembro do ano passado, por­
tanto. há seis ou sete meses só·

mente os mesmos

Sua, origem
é a sua

garantia!
Indústria Alemã

das donas de casa

Produto da

o orgulho,
Um

para do ,Brasil
,.

, Cos., serzi. borclcr, para a frent. 81311.
ra trár.

'

'

Inteiramente fechada .. d. deslumbraRe
te belua.
Lâmpada embutida, com lu% repoulant••
Funcionamento ultra suave, sem tr.pi-­
dação, mesmo ã y'.loi:idéld.:d. 1.200
pontos óu mais, por minuto.
Motor embutido isolado, um Í1derfe-"

rênçias pe ,:tubádoras nos ródio5. '

R.·ostato d. pedal reguli:ando, qua(qu.,.
velocidade para costurarr s.rzí,. 0111

bordar.
Co.,sumo redu%i::lo ,gÍlal a uma lâmpada
comum.
Pesando 9,1 kgs. ,com todos os ,allenó­
rjo�.

.

E!.gantiôsimo mala-utõjo.

A máquina de costura, ali·

frica, portátil, ZUNDAPP, ã um

produto da alto classe da

Indústria olamií qua os tanta

o noma de uma dos Fóbricct, •

_ mais famosas do, Alemanha.

Verdadeiramaravilha de prad.
100 mecânico e beleza de linhd,.,

•

,.
..

•

,.

2 YQzes , garantida:
1.' 'Pela qualidade da Wuic,a
2.· Pela assistência ii !Jarani� ...

'.

•

.,

,JOUCITEM OFERTAS, FOUtHOS, INfORMAÇÕES AO REPRESENTANTE
,

, EX(UUIVO PARA BLUMENAU
'

MAX KONRAD T
Rua 15 de Novembro N. 997

IMPORTADORES-DISTRiBUiDORES GERAIS PARASANTA CATARINA: '

"

COrfi ponhic.l Importodorc. í'Jobrasil"';'
Caixa Posfal n. 208
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.:.... Como estas? de Hermenegilda essa sec-

I
- lV�l, horrfvelmento mal B' SBm�rB aSSI'm �:�n���;t::n l�n';'��;:;oP;�,� I COR��·UCAl·'" ..

( umr::so��:u�:�a��'h; ��:
II

v

.

,'.
II

�� !�:�,:��l'���, :::�l��: f�:�� ,e', 19 1
; dá de comer somente macar- I po para fazer nenhum prato

� Irão com manteiga ao meío-dla I saboroso, apetitoso, de encher -----

--i' I e macarrão com manteiga á a boca de agua para mim, seu AI O O R M E C I O O S
i, /'t,

'
'

A.N'T� )I ,R.' i noite, ovos fritos ao almoço e DE Berto Roberti I marido! E justamente por isso II

L".n .I"t. I ovos fritos ao jantar. E' UIna,
.

, me faz comer macarrão com r "E voltando para os seus discípulos, achou-os adcrmeCI?os .. � "01-

I'
.

',t
.

a E se tua m 11
-

did T •

h'
.

t f .

'ando, achou-os outra vez adormecidos ... Então disse-lhes: 'Dornu a�o-

obsessão, e meu pobre estoma- ra COlS .

.

u ler nn_",o f e.n 1. o, ... am.aIS· av�a VIS o

I manteiga e ovos fritos ao meio
•

I b f t t t E
-

d
ra". MateUS 26: 40.43,45.

; so reclama qualquer coisa su-
sa e azer ou ra coisa, se nao msprrar an o ar. ' nao pou e

I dia, e macarrão com manteiga Aconteceu no Getsêmane,. na hora da suprema luta de Jesus com as

II II bstancíosa, algo diferente, �ll- quer ter trabalho na cozinha,

I
resistir a tentação de fazer e I e ovos"ritos, á noite. forças das trevas, quando Sua alma estava "cheia de trist<:oza até á mor-

,'! I guma coisa picante.i. deves fazer-te forte; e se não Armando a seguinte pergunta: I DIZEM:: O sonho é o refle- te ", Jesus procu::ou os seus discipulos, tal�ez para se recOnfOrtnl�:'':;��-
,', I

'.

'I cueres adotar medidas extre- - Por que suspirar assim? I'
-. I

Ia hora rie agonia, mas achou-os adorrnecídos. Agora que Sé apr ... ,H

- 1\I1as, por que? - Inter- •. , _ .

xo ae uma sensaçao violenta, a hora decisiva de enfrentar a cruz, não sentia a simpatia, o amor' e ti Í1-

II ,r�mpeu José. - Por que não mas, tens �una ,�o�uçao� C�l'�- O qu: se passa contigo, ho- I a lembrança de alguma coisa delida�e que :ffi outros t:mpos os dí�CipUIOS m�straram: "
.

a •• ,

.

li I dizes a tua mulher que' te pre_l_prar a revista
.

Ninho FelIz. mem.

I que aconteceu, o presagio de Amda aSSIm, Jesus nao os reprovou, mas dfsse-Ihea: Dorm: agora :

li ) pare algum prato especial? Nesta Ti?VÍsta.:_ que minha Armando expirou humilde- alguma coisa que poderia a-
como �ue a exptícar-Ihes ; ?entro � breve a obra de salvaçao estará

II I .. .Ç • mulher lê assiduamente - en- mente todo o ar que antes ha- I ,

. _ .
cumprtda e a vossa redenc;ao estará' completa.

.

II Nossa cozinha e Larta em pla- .' . , / contecer, 3 aplicação fantasio- As últimas horas que os discipulos passaram em companhla de Jesus

)1 I tos especiais, guisados que te centrará tua mulher as recei- Via tOll:ado e disse com um fro I sa e alucinada de tW1 desejo .. ,
foram �oras de f�diga e emoção causa�a;; pel�s .acontecimento.s, e o M�S.

li enchem 'a boca de agua só em
tas para preparar-urna boa co- de voz. I de um teI110r ... de.,; lre sabía que assim cansados, serra dmell reststtr ao sono. FOI aSSIm. que

!l' '. ,�·U',., .
. mida. Há nesta revista umll .. Q • ie d) ? "TI" ',.

\ • ,., ,.
. l Jesus deixou Pedro, Tiago e João, c orou sózmho, no Monte das OliVC1-

',1 I, falar nele".., lve_-se urna um- tP-
,.' 1,.I,f,' lt.e. izes .... J erme

I"
Ontem a 1l0l,C sonhei que I 'r-aa, aguardando o momento <lo grande acontecimento. Pedro, sempre tão

secção intitulada "Cativar o

1/ I ca vez, e, se· nao fazemos o lH';_;11da ? POJ5 essa Herrnenc- Jog�va buraco com UUl cangu- disposto, não pode orar uma hora: .loão, que reclinara a sua cabeça no

II I possível para dar- nos um gcs-
marido pelo paladar" e nela gilda l1:�o Ó outra que Guio- ru que em vez das car-tas, CO-'! peito de Jesl�5, trrmbern fora do�nín.ado p,:,lO cansa�·�; Tíago, que ,tã� �crtc

II tínho á mesa.i. aparecem todas as semanas mar, minha mulher. E

justa-I mo eu, trnha em mão um ta-
se mostro� a ponto �e ser � p�lmeIro apostolo ii sorrer- o martir'ío. ,,11 ('5-

'I conselhos destinados ás n u ,.,_ 1
..

I tava vericído pelas cãrctrns'tânctas..

ii Armando susplrou com iUI1- < 1 - mente porque toe as as sema- co de ullhar: Expliquem-me Os três disctpulos citadcs tinham sido testemunhas da transfiguração

)1---
".

da amargura. 111e1'(,s para que estas prepa- nas escreve com o pscudoní- este sonho, cientistas. do Filho de Deus; agora eram testemunhas da agonia dL' Salvador, no jar-

sé Fe1sku e se'nhorinha Veranda _ l'vHnha mulher _ conH- rem pratos verdadeiramente dim, mas sem a disposição que mostraram no monte da transfiguração.

'1'�is; Ivo, iilho do casal Zeno- d l'
.

.

•

R
Todos dormiam, mas havia um que'vigiava todos os p,�ssos, para cometer

Irma Sehnutz, quoe tev,'e padrinho
nuou seu amigo .José - mi- e lelOsos, pratOS que fariam

e.c e 1-' tQ S
a traição, el'a Judas, o mais vil e abjeto de todos os seres. O mal jamais

n11a mulher ... i:: um colosso 113 ressuscitar mn morto! Expe- I dorme; a traição está sempre a espreita, pronta a dar o golpe de morte,
O sr.'João Bernardo

.

Sch;'utz e, , '

Isenhorinha Matilde Rabn; ,Air- cozInha: faz uns pr:hlnhos qUE� rimenla comprar toda sen�ana O s!lno dos discipulO€ na hora tragica da traição, tornou mais ama!"_

I
_ ,,,,,

. , - essa revi.�ta) eln qtl",lq"el' nu- go ó caljce que Jesus teve que beb'er. O Filho do Deus seatiu o sabor a-

ton .José, filho. do sr. Alberto e sao um amor. 1!.. Hmc.a que nao - ,,- �

lnargo do monlen�o e por is.so orou: "1\1éU Pai. se é possivel, passe de miln
sra. ?"olentina Eru. que teve ,po.r

I
tenha a_petite. ainda que ao mero, ocupando varias pagi- BIFES DE CARNE CRUA mna mistura assim _!)l'eparada: este calíc",". Porem ao renovar a oraçiio, depois dOR acontecimentos des-

padrmhos O sr. Anselmo Cordej- chegar em casa caia de cansa- nas, no fim, está a secção de ,Tome m;)io quilo de filé i.�tlrO Mô[< um pOlico de (;n1f' de fnn. c1'it05, nota-se a disposição de ir até a cruz, nestas palavras: ··Se ôste ca-

rc e senhorinha: Anita Chicatte, -

tIl t f 1 OI!
' liee não pode passar de mimo sem, cu o beber, faça-se a Tua vontade·',

'Com-nleta nl�l"s u"m�'a efemel:de e da menina R�quel, filha do Di·. ço e nao en la r:e.1l1UIl1a v�n- que e a o. la, as vezes eu n fresco. DepOis de o ter pasado go (do jl-Citoi ou alg·ur:.1as all<Ü''''
" �

h 1· t'
l\1ateus 26:42. - O que se passou durante os lnon1entos de oração, n:h)

�mtajü?ia, nesta dáta, a gentil se-l Romulo Silva e sra.. Zoe Freij2s-1 tade �e comer, l1Un a mu neI" aJTlbem a lejo. Assina-a um na máquina temllc1'''-0 ahllluhn- \<1S bem moidas, JliIi"ture com está descrito nos EvangelhOS, mas 'a transformação, a decisão e a cora-

l!hOl'lnha Annelize Zink, da so�ie7 lebem Silva, que teye por pa Jl'i- j me poe a frente Ulnas costelc- nome Ulll pouco· :r;aro de l'l�ll- temel,te COlll R:tl, pimenta do h:-Í- um punhado di' salsa picntla L,em gém demonstradas revela que as forças celestes estavam ali a combateI'

cade' ib.iramens,e. '. ..' I nhos O sr. Rercilio e, sra. Rod01- tas de carneiro en1 escabeche lhe1' ... espera .. , ah, já lue lem- por Cristo. O amor pelos homens transbordou e venceu aquela situal:,io.

F t
no e C()Ill .unIa pihu.1a de salsa fina e Hgue eDIl! algul1tas gota_1

el!..eJ� � passa.gero de ,malS fina Franza.
. que me fazem mandar ao dLl. bro, já sei: ."Heru).enegilda"... bem

O sono dos discipulos não evitou que Cristo fosse até á cruz, A vigília de

um natalIclO, no dIa oue hOJ{! oe- b t' d t d·d A d
picada, 'MistUl e; junte de azeite. DepOis de tel' ycchea- Judas nüo fez recuar o Amigo das multidões,

'.

O Prf:1."a".fú du'" Di!!!
O ,oaos os esgos os a VI a. rman o ·levantou seus 0- •

f ·t O d d'
.

I
'

d tI'
'corre, a' exma. sra. d. Ida Rei-

II\. ii ia
meia <:dlDla fitlilmcni,� pic:tda I

(\<1 per 'el amenle a�; a.zdtol1a" sonO os lSClpU os apenas preJu' lCOU, em par e, a e es pl"opnos

....hld, resl'dente nesta'cl'dade.
. Deves obrigar tua mulher a lhos e S�OU,IJrOfllndamen- I

.

Ih I
e não a Jesus; impediu que eles o acompanhassem até ao Calvário; para

� Ce>!1l ;) anchovas b"n1 limpas. Dll"rgu e-as por a gLlns se,;un-

Completa mais um ano de �e- FEBRE TIFICA E LEITE interessar-se com mais amor te, com Ú 1 suspiro que fez en-
conservar em alguns a dúvida até depois da ressureiç;,o e para mant(,-

'" i
.

tI'
.

O t
.

1" U Ih
-

l'v1isture tudo com rluns g('dil--
elos em llgua rernmte, netil'c-a�, los às portas fechadas nas reuniõcs quP se sucederam logo após a ressu-

.1:. ex stencia, hoje. o in: e igc:�te. lei e pOde conter o genne pe a cozmna. ma mil er nao trar em seus pulmões pelo mc- t "

, m�nino Wern
..
er, .f,ilh.o, do sr ...Al.- da febre tifica. Mãos do odde-

de ovo e forme COm as m:ios un ' 'Ie;xe escorrer, tempSrf' Com azei l'eição, O mesmo fato acontece com todos aqueles que dormem espil"itllal-

. fl'6do"SthoI, cO�le·r'cl'�I�te e'm' J�a-
nos seis meü�os cubic03 de Hl'. í I' 1· t mente: ficam priv",dos de ver e sentir aco:->tecimentos e re\"elacões de ta-

� M'�' nhador vasilhame adJ'uncão àá com o l'ôl" d� madeira bii"o'-.J- r
c', vmagre, sa (' punel1 a na me·

':
.'

. .

' _.
-

. José O conten1plou surpr('.
,. pital importância. que podem contribuir parn uma transforma";'o total da

l'a::�ua. gÍla., moscas €k. sito· a� CllWIÚS nhos (jlh' sc,l'\'il'á 'lcoml>anh",J,,� dioa jU5la. vida .

. () dia <le hoie�'assiniÍlii:'o'tl'anl3"

c·
mais comuns dessa, contarnill;)"

Ur I� o S 18 dades do mu'o'do
C')lll :'df.�ce como illd'c"Illl)� n'< ',-'

- - - -, - - - - --;\ Todos "que!es que dormem, passarão pela humilhacão de n;ío pOde-

.curso de mais um ciclo da i'xis' ção, A fervura d"8tI'oi os mi..:l'ó, T("·ceita que se segu(',
l' E ç A R F O R D I r"nl dar razão clo� acontecimentos que se passam em redor. Porém, ;e n

tenda do sr. Lotar Earsten Fi· bios Que se encontra::n no. leite I L E G J T I 1\1AS! sono for prolongado, e se Je;us vier buscar os Seus, que tristeza não "''-

lho, residente em Pf'.:'}erode. S6 beba leit� (j'le lenha sIdo ALFACE EM M'.)LEO ,I l Casa do t\.lllericano S. A. I rã para 05 que dormem. Despertemos par" que Jesus não 110S encontre

A Bfeméride de hój� regista, Im'vido - SNES. O ENTERRO DI!. UAl Jaz pl'l�\·er que B"ja Jamais 1'8- DE A'rUM - - - - - - - - - - dormindo.
_� _

<linda, o aniversario natalicio do I
.- - __ o -

.

sr. Victor E.lcth, desta cida-
MISTERIO HISTORICO velado. Talvez o testamento de ,1,"81'1.'. com cuidlLdo a� [olh:;o,' de (fifi' :','"

'dé.
' EXPRESSO O "Mascara de Feuo·', que Luiz XlV, que ainda n.ão foi tor- (.OIS peR de alfaCe! e, depoi:; de 1!"-'

[ISAUY!UTftf.w
BLU"r!ENAU-CURITIBA não era verossivelmente sinãl) I} nado publico, nos esclarecerá. De tê·las deixado escorrcr bem, po-

A 1"15:11 UJ Eud. Teleg.: "LIMOUSINES" "1\" d V I d " f· t nha numa s·'la"�I'ra. Pr.,unos .',11·-
AGENCIA BLUl\IENAU :Lascai'a e e u o, 01 en er- {:ualquer modo. esse homelll ,,11(;

� .. � �

Rua 15 de Novembro N.o 313 'lado no dia 20 _de Novemliro d'! morreu na Bastilha,
FONE, 1002 1703 nas carneiras Saint-PnuI. do no mesmo .sitio

PREÇO CrS. 155,00 6
AGENCIA CURITIBA

Quem era 1I�? E' um dos mai -

,Jais.
l'e5 misterios da bistoria e nada

CECILIA l't'!.EIltEl..ES

11·-------

Fóihas verd�s e encarna&fs
tá!} lisas nunca serão,
nem orvalhadas.

Nunca serão as escapadas
lisas corno o meú coração,
mas grossas e. enferrujadas.

E os: meus lisos pensamentos
nunca .se, compararão
nem luzes nem' ventos:
'que asTmagens e os momentos
rugas sempre são.

.. , .

. 11
AMIVERSA'RIOS:

No' CartOl:io de Registro
d�'sta cidade, realizar-se-ão hoje,
'os �eguíntes casaua€ntos: do jo­
:vpm Edgar Reif, filho do sr. Hen

ric;ne e sra. Irenê Reif, com a

'senhorinha Iris Schenau, filha. ·do
"1;;·. Luiz e sra. Ahv'llla Schenaú;'
�( 3ov'n1 �r..'1B·� Antonio Naulnr-...nn

.filho do sr. Laurindo esra. "Ma-

ria. Magdalena Naumann. com '3.

f_.,.:T,j:0íTnha ZPtJóhia Chaves, çlo.
":O"ii,dad� 1ecal, e· do �r. WíI1y
-Bl�_llkf'nhllr�, ind'1�tT'lá1'10 nesta

'cjdarle; conl 3 ?p.uhorinha Cacil-.

-da iro�tins_ fi\h:: ri l-i ;:.r'. J{):i'1 p

foi inh:t:i:�Hl-
nutos antes de sCl'\'il' temp,�r('-
a com sal, pimenta do reino, ê..

'Jue
zcite e vinagre. Decol'e a super- I
fieie' com quatros ovos cozido·1
c com pedacinhos de atum en

I
C1nserva de az�ite e termine '.ier- ,

ramando {'nl cima um bom 1'.'10- 'I'lho maionese preparado á porte
AZEITONAS RECHEIA-

Rua 15 de NOlo'embro, N.o 629
. '

-- - ---- -- - - - _.- - � - - - - - - - - - Marguel'ite PIERR y- dá palpi-
:::. mummnrmIJUIUUI,nl!'lI'I'UlUJllfUJotmmlll''i.m'.,IÜUlllmmrr·· A •

;:.
_ aUI4iE1IITE o VOLU11'E' E tes para �s co.rndâ.S: do pal:::o,

:: m, n Btl = I Marguel'lte Plerry .:! uma €:0-

=DE SEUS NEGOCIaS EM BRUSQUE E REGI6ES CIR-:: mediante afortunads_, já que na

§CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADÊ EFI- ª '-peça que interp .....2ta no "Gimna-
:::CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA =
- LTDA

- ó'C", J'y suis, J'y rest" acaba de
:: ItADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE . �
::: Z y T-20 -- 1.5S0 E]cs. :: ,tingir a 300 a representação, o

�Info.rmaçõelS e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua::
:::: 15 de Novembro. 415 :::

-;mmmuml8mmU!!lI.lImI1IE!11IJIIHnln!i!imll)!lfmllmlillimUlilUI,�

DAS

Escolha bonitas e grandes a­

zeitonas c, depois de tê-las 1)"i-
que e::'a ainda a mc1hor manei- �

,vado dos caroços, enClla-as conl
ra de justificar seu titulo. I

],.1as, fora das pranchas, f,-Iar-;
guerite Pierry não tem ;;órtl'. Te: I
""(:. a prova aindt=t recentem�n':" �

�'I R Valérin 11o:--tin;-,

fi��dmenfoJ
Terezinha � o nome que rece·

berá na pia batismal, a interes­

sante menina que veio engala­
na'· O iar ,10 dL'5tinto casal Luiz­

Ang-élica Albano, tepdo o feliz e­

VH!.;·O i"C registrado dia 11 40
nles em curso, sob a assistencia
da competente profissional 'sra, I
."Mn.rgarida Rahn. 'I
Tambenl sob os cuidados da I

sra. Marga,rida Rahn, veio· ao

'mundo o menino. Ederriar, novo

ilncanto do lar do ;;'1'. Erich Bar

CIRCULADOR�S

DE AR

Cada. noite, seu papel de

lher "hahi�néc" do:; campos de

corridas e apostadora renitente,

obriga-a a dizer:

-. Sabeis, Pomaré, na tercei·

ra,., é um vBneedor certo:

E naturalmente, cneontrou"sc

um cavalo, autent.icamente bati�

zado Pomaré que ganhou em

Longchamp, dando de lucro a

seus apostadores. 390 francos pot·

10 francos.

E naturalmente, tambem, Mar­

gucrite Pierry não havia aposta­
do nele.,

PEDAGODIA
Um professor calabrez enCon'

irou um engenhoso meio para re­

duzir os estragos que faz, em sua

classe, as faltas de/seus alunos.

Anuncia suas matérias á moda

dos produtores de cinema:

- A bela Cleopatra, a mais

sedutora das mulheres, consegui­
rá. conservar o coração do valo­

roso Marco-Antonio? Augusto, o

"

II.

HORIZONTAIS:
1 - Escolhem
2 -- Intuito

3 - Versejo.
4 -- Moeda portuguesa de Dio,

equivalente a 6�'" réis de

Portugal.
VERTla,�lIS:

I -- Fruta,

II -- Nota musilLI -- atração.
III - Fluido .- nota musit.al,

IV - Ofende, Aflige.
SOLUÇ.tO N. 1,21

HORIZONTAIS - Ara. oul€!,

rede, mil, úbere. mó, eu, nl'ÚS,

"duro" da época, corl'omperá c)om eIsa, ut, ri, sarar, ias, lado, loas.

-------·-�-��--�----��--��--���--�����������--o-.---o-.-o-.�--o.---.o-�-.-".-o���.-o-."-.-,.-�-·-,,�· sucesso 'ulua seru.ente para aca- �oa

�����!������'�i�����i�i�.õ�������i��������i������j�.i�����i�i���oi����io��iI.:.o.oI)Jii.;.o.v��.oeo.oi\.!io.D. .,á
... �

IBlumel8U - 'II
·

í - ,r. de 'Cambóriú i;_:_;:::..�m:::..:O..::::::...:�;:.:;..::;;_I�_�m_s:_:_��_e_:_i�_:_il:_�-,V,,-.e---,-_b."..e�_i�_:...,_':.;;_�c..;..:�_:_,$_�_r,_as_�_:u_:�__,_e�_.:�_'u_.:::
I ICINE BUSCH
�g � HOJE 'AS 8 HORAS:
.� �! i A sensacional l'f.;prise da
1ll � Goldwyn:

fi I «O meu maior amor»
ii I com SUSAN HAY'WARD n"ANA ANDRÉWS. - U� doloro-

� I E' i� 50 romance de amor que calará fundo em seu coração! A peli-
� �� cuIa campeã em sensibilidade e emoção! - Acamp. Compl. Na-

� • � cional e short - Pn-;;os de costume. - N. B.: - O Sorteio se-

�

T �. ráTealizado na 6,a feira,
' .

� J
� �

; SIMBOlO DE RAPIDEZ .SEGURANÇA E I;
I COMODIDADE h
,i !
g 3 principais RAzõES' póxqne dar 'preferência ao RA'PIDO COMETA: li
iS .0

ij 1.0 _ CONFORTO: Você Viajará em modernas e confortáveis camionetes. ii
. �

d 2.0 RAPIDEZ: Em· 60 mi�utos é feit.o . o trajéto de uma a outra cidade. H
� �
�� 3,0 SEGURANÇA: Sua frota de carros ê dirigida por inotorist�s de comp�ovada J!;g

I responsabÜidaàe, fato, é que em' 1951 foram transportados maIs de 14. mIl pes- i�
� sôas sem acidentes i. se registrar. ��
�� 1 ,( ��

�
------ ��

li H O R i. n I O �: !�
�

A K J BLlJl\iIENAU 'A PRAIA
��

� SAlDA DE BLU1\-I:lSNÂU. DE HAJAI: DE CAl\mORIU': o'

� ,.

6,30 � 10,30 7,30 - 13.30 6,30 - 13,30 �I

""'I'. 13,30 - 16,30 _ 18,30 10,00 - 16JlO - 18,30
PRALI\ DE CAMBORIU'

i!p'!_\
A BLUMENAU: �$

Demais informações nas suas agencias em Blumenau: 9,30 e 16 hs.
Travessa 4 de Fer., - Braz Hotel, Fone 1402

� I T A J AI:
_ •

Aos domingos partida de �

�I Rua Lauro Muller, lJ�o 2��- Fone :39� e em Cambollu Camboríú às 18 horas �
• 'no BoteI Silva ��
o,. �.
P !��;gM��i�iõiõ������;��&o��i���g;��j���õi��.i�8g�5i��iÊ.gg�ô�5iG��������. l>--.....----------------------------

. ,

As lojas bem arejadas e alegres convidam o pú­
blico a entrar ... Torne agradável o ambiente do

seu negócio, dotando-o com o circulador de ar

"Contact", um aparelho elegante e resistente,

que lhe garantirá a mais ampla satisfação.'

SILENCIOSO • ALTURA REGULÁVEL • 5 VELOCI.

DADES • DESLOCAÇÃO DE AR DE 300 ml3 p. m.

elA. MERCANTIL VICT6R PROBST
RlJ1l_ 15 de Novembro, n. 579 ]SILVEIRA

'I

II
----,_--'------_._-----

I
Conse'tuJs de belez!_

.

IReações eufane
super maxima produção de Samuel

A dermatologia es.ctica t::.ll

I
sibilidade e que pode ser, ;)(,r

tomado runlOS inteir�tnlente l�;)' 3�a .vez, COI:sti:uc�n"�l '�u a�l:ltli­
vos en� face de n�u1t,os pro!),é- rIda. No prIn1elro car,o e ChlilUa­

mas até então pouco conhccJdos da de "idiosincrasia" isto é, !las

com determinado corpo maníres­
predispostas ou teul sCl1sibillil>l.-

tam-õc os acidentes de intoler<1l1'

\
de �oda especial a determirratlos

agentes, sejam eles de que n;..tu'

, reza forem. Ess'cs individuo,; .9.­

I presentam na pele reações ah>óo-

lutamentu pessoais e que S� ob­

serValU após a, inge::otão �e ali­

lnentos ": O�t rénlt.?d!o�;J aspiração
de perfum1:k;J de' lJO�irHS atrno!5-

féricas Olt outro:_; CO!'lHXi '\'oIn.;f.,eis

nhum acidente o uso de ruge )><:),
ra o rosto, baton, para. os labjos,
verniz para as unhas ou tintura

para barba ou cabelos podem
<'presentar, de unl dia para o

eutro, reações de hllcompatibili­
·!.lade, como inflamação, urti<:a­
ria, eczema, tec., ap0s certo nu.

mero de aplicações dos referi­
dos produtos. ., . ',1

Nesses, como {!lU outros casos.'
deve-se SUSpender imediatamen�
te o emprego do agente que se

tornou �ocivo, pois do contrario
os fel}-omenos de intolerancía.
irão cada vez msis se pl'inuncian­
do.

-'

NOTA: - Os nossos leite!'",,;;;
poderão solicitar qualquer' con­
llelho sobre o ,tratamento da pele
f� cabelos cD n1:odíco especial;sta.
r1r. Pires li. }{1la. �..íc=.:ic(), 2�� _

Rio de J"aneirot b�.lstando C!!Vl2.r
o presente artigo deste jornal e

para os que se dedicalll ás q1.le�j­

tões de beleza cientifica da pde.
Entre esses, sobressai a quest.:"�o
lelativa ás l'eações cutaneas que

um ,detel'minado individuo pode

apresentar "vis-a-vis" talou qual
agente externo ou intHno. l;'his

são

CaU com a pessôa, enquanto nO

.;;!'gundo tem o nome de "scn3i­

bilização" ou melhor foi obtida

durante o curso da. vida.

Na. idiosincl'asia a sensibilida­

de é congenita, própria do V'm­

pc:ramento, e, desde ,) prinlú)ro
Lontacto quc um individuo "'em

GRANDE VENDA DE fiM DE 'VERiO
.

do
ALFAIATE LADISLAU
Remarcações· Estupenda's.
Novo e riquíssimo sorfiinento

Vendas com o "TERMO 'DE GARANTIA, para
estudantes - Preços especiais

claramente: certas pessoas

cta os quais, por sua vez, nesa­

parecem' irnedíatamente com Il.

supressão do refrido elemetc1"O,

E::isc f<lnomeno 'se repitará tod'l.

vez que o mesmo individuo fOI'

!losto em contacto com o agente
cm questão e persistirá ·durante

tr da. a.' eXíHl�n1.�iu.�

Na. sensibilidade obae!'wL-se flue
a sensibilidade foi adqUirida ·du­

rante o decorre!' da vida' ou me-Alfaiale . LadI&lau C!tl ainda, aplicação local de :pro­
dutos quimicos faruJaceuticos OU

de toucador. AO�"ldo dos fatores

acima citados' ha outros,,,psiqui­
cos on. nervosos, e que

o ;t;!lder�o COlYlp!eto
lhor, . produz-se no organismo U· posta.
n1:l. mudança face a ,face talou

Iqual agente e o individuo torna- - - - - - - -
__

S!) intolerante ii sua ação. E' I P E ç A S F O R D I
porisso que muitas ve;\es, indivi� I L E G I T � 1\-1 A S I

. Casa (10 AmerIcano S. A. I

duos� que
< suportaram. sem·Th6'

_

'" = .__
� j

�-�:'�4t1}iWi-� _

-------....-

RUA 15 DE NOVEMBRO, N'. 588 a 596
,., . .. .' .'." ..... Bt.UMENAU

.. , influem no tegum-ento cutaneo.
A esse estado'de coisa.s ' dá-se

o nome de predisposição !lU "cn-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QUINTA PA.'GINA '" _;,..-

a 27 do corrente mes-o Campeonato tatarlnense
-

''';'''__''_.-, I

� :�����,�;::;:::��:;;:' ;:!:�::::i�:��;�:rE�� IJogando ou :não enOl .displicen&ia· ; o elamoso -Vasco �;;:·:?:1:J�t;::.:�:�:'�::
,

:�l:ndd: S:��a�;Ul�oOU i�!�Cl���: :���� s��a����ti::,F:���::�� da' GamB' ::p''assou' c'om" dal'fl.!culda":"e""" 'p"8--"I"o'" c'am''p'e'"a-é :llh'e'o·'
': :!ac;�;v���se� f���O;�l�C;t��; \

tem scrv+do de nonto para do em relêvo, mais uma vês, IJ
l. i.

"

,li
'

,

'

U "'I·
, nada reahzou de uh!, ofus-

\ "').In a efetuaçd.'

muitos ccmentártos. Na ver- tão conhecido caso da displi- t "".; .' .

.' ;.
.

"
,

',,'
c'•.

,

,

'

•

"

cando-se completamente, (;ócrlame esta-l-tal

oade, não lutam com a mes- cênoía. se póde dIzêr -da orensiva, -.-.-]1- ",_' ..' li
'

.'
,

-

I
têrrnca enciclopé�ia �e fui�" i No Avaí fora� . 'iI?press[o- I referida competição 'começará

ma díspostcão os azes carío-
verdadeira negação em rnaté- Muitas flhgranas e. pcuca pro duçâo do onze .carioca D:t-I boL Danilo rês COIsas impossi- nant� as_ atuações de B:"!!c- I dia 27 deste m�3, provavelm";'lLe',

cas e bandeirantes num arnis-
Não estiveram tão dísplí- ria de futebol. Uma prova da trilo o astro do cotejo de sába do diversas

• veis com a "Ieonor" na R'if! val, Gastão (este o maior}, j com cinco par-tidas em sua roda-

centes assim os vascainos. A- negatividade do ataque vas- li f! Bocaíuva, deixando boqu''i-; .Jaír-, Saulzínho, Heinz e Mo- Il da de.abertura. O AY;-í, camppa:>
toso, onde não estão em jü-

.

ll t o � "1

tuaram folgadamente IfiO prí- caino temos no nu'mero de ,bertos os assistentes, Aldem.ir rací. d(l F'lorlanópo �s" era con:: "'--

,go os dois pontinhos das pc-
, tê r '"

. d no o Estnta de
melro tempo, mas no segun-! tentos que conquistou nesta

ele o Avaí e sim uma au e11- I co: a mna media, Jorge, o seguiu suas pégadas confir- Níltón l\.'Iol1<:<ilhote o jl'" I
merro a versa

.

lvi 1
Iejas onri:ds, nu então não es- d -

I t" 1 ,- que isto ! médio esq'u d
.

g d'
r.

_

'

,I

•• "" -, ---, Jtajaí. devendo os doíe a VI-ce '<5-

tá arnca ':ad,.. (l 1'1'c'iiigiD d['�-
no J1assara� por maus mo- excursão que a famosa csqua-

ica se eçao; sem
. . : : ' ,er o, )0 an o cem

I
rnzmdo suas atuaçóes no R,{)-

, por tnu-sc regularmente, Cl1- Les jogarem Da vizinha ci,hde

mentos. O famoso Vasco, quer j dra caríoca realizou pelo s 11 contudo, SIrva de desculpas I
altos e baIXOS, Of1.1SCa-Se qua- 8"'0 Paulo Dois médios de fe- 'GU'l'il·O a arrecadação passou ' .

se clube, ou Inc:;mé} seu l'i'Ú-' _

- "l
d h g lar t t lm t d' � 1

ct • c-·- I
�
,- " • '" •

garem na vizinha

queiram quer nao, mesmo do país: um apenas frenLe ao
para o esempen o re li ar I se o a en e iante da c as- char o cornércíc ' '1 Danilo e de 45 mil cruzeiros. Prejuízos .

.

prio cartnz. Muita gente, no- Ademi 'RI' r' I " d' t 'e t I" '" fantá 't" ;" D 'I
" . na a 27, Sera

sem - iermr, � I, pojucan e Internacional de Porto . Ale. apenas o conjun o orr n a-

I s:_ -. as ica oe arn o c (!1
o A!den:.-,' \ enormes .tíveram os prometo- .

'. \
da" eleimil'a-

Fl'iaça, tinha por obrtgaçãn gre pois os -outros dois que
do por Otto Glória. I flrm�sn e categorta do nova-!".

'

ré''; da vinda 'do Vasco, devi- '�:�Sv,e�1:���:::a5en�'pre d-
-i.,,,,,,,,.,� "':li �lemonstrar a grande catcgo- '.

t b'
Os visitantes dominaraD,l., to Aldcmar, Estes dois sin I E exe:CSSlVa a troca de pas- ,

uas

�íJ'�h I truzeiro ria dO' seu esquadrão porque COl1qUlScara�t 1 dOS Egttlanla afn- . todo o �erío(ló inicial, quan-I: fize�arn juz ao carta!?' de (p:� 1 ses entre os cariocas. Muit:J: do' ás chuvas que desabal'm:l' partidas e ��so não nQuver deli-

"-1 tIl . •

' nos na apI a O' s ac o, 0-
.

"

'

. .

�

.:

I'"
" '" � , , ." algumas ,1101'u5, antes da pa"- � I' O'açõc�!'Ta'

� a no; e '" '0,i", "" C"í,j,al aflllHl de contas Ia estnvrun d Ald do assmalaram do!::; ganIs, por I VInham prf'cedldos ('lU pn- (_111m ldas a., sl1a", tJ,amas, lllll- '83.0 lavera 'PrOI'Q"" ", �.

do Est l. l
"

l 1
'

j
ram lnarca os por r emar e

-'
. - . ,

,

f'"
tida. Os 'quadro!;: V'<lSCO da amanhão

,. dal:ehlO..!
' L lO, 1ll",lS lll)kl l'on ('Jõ' li, Barbosa, Be,lilli,. Wilson

..
AI- Danilo, intennédio de Danilo e Ald8- I nlj?iro ,plano o "Príncipe", <:lU- m(�r:�. ulgranas, n1<15 PO\!,(:�

. . ,

interestadual teI'" Ih'" lc.cal o demar, DanIlo, Jorge, Noca·, mar, Os defensores azurr::lSI ", "
,obJeuvldadc. Regular [) tlJu

�::��ãO c1�\llé�ua le�c��::'�'\': !�L�' �����::�'�l�an:eio:�:�ue�i�_�� ni��l�eme�:ir=:;' l��e ve�;� �e��o:e�:t:I�;�t���:, aO�ata:� I .--- Idir-e- O a 11'1 S' '�--''-e--n'-�a-'--�,u'--x sa'I" 'r' m '0"oportunidade a yi,dt:l do Cl'lhC0! I Paulo. A verdade deve ser quiz consignar outros goaIs a ,mtocs'rictaobsedr'eaoCosndqoUl,isstaex_dc�fl'eJtlet,'f'1,S- II __

,

;I' ". I..
'

"'" :11
.

_

ro de ParLO Al��,l·e. '1ur. 113 c1u,,, dita, contudo, O Vasco da Go- linha comandada por Amo-. ,
�

cu três RemCti1US roi dl'lTotc,do I m8., o famoso Campeão dos rim. A torcida que foi ao cam- Hl,édíos d'l C'1.pltal Feder'l1. I·
'

,

llR

ri I' d 18 d dIApela PortU[;'ilCS". ;-:;",,1 id". r'l';l campeões, exibiu-se como ou- pD da FCF, aliás, Uln campo POl"'as rnl"'n1 as descidas cio

IacI e &!i fl.l I o I
Flori<lnópn!ú,. o:; ""lJ' ,':',; ":'j'[!' tro clube qualquer, pois. se Cln péssimas condições, ficou Av�í,.se vL�m ��e perigosas.

'

, (I
"

� � 1J'j' ri I
r<tlU l't'pelil' ,;{·U \,,;1,-,. I'" Cl'Fn sua rr:j'1.r;;lwrda, pl'indpalrnen- decepcionada, CIn grande par- Diga-se ainda que Adolfin\10 I At

.
,

passado,', quando aiJ,,(e['[I11l te a linha intermediária, jo- te, com fi Vasco ,que ante ela' não agiu com. segurança D,'ll-- UOU pesslmament� a seleção de-
mesmo mln:rsildo p',,, 2 c: o, • gOl! a contento, o meSlno não se apre.sentou, Não enfrentou méta, deixando passar os ti· Finalmente na tarde de ;;(.- de seu jogo em conjunto,

, I de Brusciuc, iguab aquela de a.,�

t
.1I"Lnn, Afan,óinho e 1'.'0; Tczoura,

ros de Danilo e 'Aldemar d{� ;;unda-feira ,travou-se o tão 11ü;- A peleja nfw agradou, ab3:Jlu- te-ontem. "Valdir, repetimo,;, e'::

I Bolon�ni e Piloío; Petrusky, Ota-

modo falho, pois se no pri- cutido jogo entre as seleções de tamentl':', senuo mesmo, ullla das I tcú, eom suas defesas ",lE:lgI'Gs",� , via. Teixeirinha, Aderbill e- 30mc...

meiro viu-se enganado ,pelo, BlUlnenau e de "Brusquc". Con, m�is aCidentada� dest.es �lti���" ::",conquista de.maio!' númel'o ,:i, I BLUJI.1ENAU: ,-:
"Vald�r, 'Vi·

pique ela pelota, no segUndo: firmando o que acÚantál'amo.3 na meses. Houve vwlencla, md',;cl' I goals a favor 00'3 lOCillS, No ;J,' ! eente e AêluCl; Aaalb"rto. Ie,;-;"t'

quiz fazer golpe de vista,

en-I
edição de domingo. o Paysrlndú pUna, deslealdade e a atuação do I meiro t2mpo houve equilibr'io' i'. Gastão; Testinha, L-zinho 'Ni-

, ,

gUllundo-se redondalnente. não cecl<:u .seus J,luyel'S CIO {�nl D.t'bitro tamhem não agra'��u, I
ma:.; no final tudo mudou, snr- : rha, Nicoláu e René,

Voltou bem diferente II
lJinado da vizmha cic:dole, Sé.1UC Muit.os dos jogadores blumen�u-l g-indo o Carlos RCl1aUX como �'é"l E�traram em �.�ãf.--; :i�da , 0:

'Ih' f fI'. '�sta muito bem re1H'p''''lliuda _')!"
enses atuaram sem q71alquer In-I nhor

da cancha. Enfim" dev·,',,,e
j
sEgumtes playel's: Uepl, P�""

quadro 1 co para a' ase •

nal. Depo-is de Saulzil1ho SL'-
lo CarIas Renaux. que 34 hO"aB teresse, inclUsive aqueles que '1ie-

i
dizer que o prélio não agra:dü 1. : ';ulinho, Hélio e Cóti.

,perar Barbosa, deixou-se do- 3Ftes,' em notável jornada aba- ram da representação catari!lpn- ; Grande número de players não; 1.0 tempo: Empate (Ie 2 x Z,

minar por forte e:ltLlsiasmo e
,

téra o Amériea em Joinvile pelo se, A nota destacada do enCOD- soube respenar as boas norma.> Ii;'oals de Joine, Ninl'a, Petr'lsk"

,

d 'tro, sem dúvida alguma, foi a' dos com-nanheiro3 de Teixeirinll,-'_ � e René, na órd�r.l, ,

I grande di'3pqsição, qualidade:; I
!Ocore e 4 x 2. l- I

' 'O d bela perforuIance do D.elotã,O brus
"

salvando·�e a' condub. clestac,i,Ja
I

Final: Carlos Renaux 5'!,: a.

! que
lhe deram bom perío�o i � er eram nossos rapazes por

.

de domínio do b..'rren'J., Pas- I 5 x 3, quando na verdad � a con- quense, que dificilmente, este a-
'
de conduta díciplinar, levando ') goalS de TeixE'il'i 1 h'., :TnHt'Jw.

I d·
.

'a"'�m d \
'

't' no, deixará de conquistar () ti-, I
Jogo para o tereno da vioJen,'lr., petrusky e Gastão {p�I'a,t,)rJ,

I
sou ma a retagU3r a

vascm'l
' ,," - e 'ena ser :nUl a nlals i

"
'

na, mas o scóre não sofreu elevada a favor do onze de Lde' tuJo muxi.mo, a !L\f'llO::; que caln desrespeitando, alem (L,,>�o o. :'t"-, - - -.--

i novas lnodificações. A vitória co. verdadeira nÂáquina no l110 verticalnlent� de pro.Jüção. citro e' os assistente:)

� ! ficou com o onze mais técni- ) Illcnto. '\-Yaldir, atualm?nte €::n
LelE'co tem Ctn '"llão, um l1,ai1' Os quadros que' ir.k :aram a ���'E��\ef' �;�t/���S!���"

! co, não resta dúvida, possui- I magnifica forma, salvou a equi· tel de categoria. e c:Jm ele da",i f (entenda foram e ;·.'�'O· ,

'.RIJ!� 15 .de Nov. N.o :315

! dor de maior classe. O cam-I p� blumenauense de UUla de;}a- nlUítas, vitórias ao associaL�ll
I

CARLOS RE?,AU,';:-: ,- Mo,s� I
(ConcH '1a 'a, pág. ,htra F)

i peão florianopolitano, contu- i clil maior, 'realizando prodigios

t do, soube lutar, merecencQ (lVI'ante os noventa nllnutos, no- :������!����������b;;�ig�����6it��;�a�:�i�����;�:S� �;��;t�!��ig�������������'�;�it��!.g�������i��;�iõ.������.�C;�Ir.)'����

i ::f���t:;:��:�:�:���: : �:��;5t���::�":�Ii: II O Novo �uper·HeterD�in9 Teleluuken. «lllegreUou i
_______________-------Ilente, simplesmente magnífi- i usando para isso a execelenda *� ... caracteriza um ambien1e 'Oe distinção e bom gÔsfo ti

•

--

------;.-----�.---'-
.• ,

.,. '

---'----- - .-,- •• " ._'-

l1li ! �� A sonoridade extraordinária e reprodução nítida de música e voz hlli'11ana tornaram- !�
/-

F@rrovl!lrllleDuquedeCaxlas'surpre'endersmareduzlda
I �3 no o rcceptor que v, S, sempre desejou. Al'.ados 3 estas qualidades estão o excepcio- ��

U IUlU' �,' U ' I ii ����:��!��:;:i�i�J�:!:1�t:�r�1��al���:��ldf!�t��.�� t�J:�in�afeJ�z l,p::;�i�';�su� . ii
�ssistinci!l, que 10·1; ao campo al''',IIiI-verde com,,�' um bo JDogo lj ��§,t.!i-' fa:\�;preend('nte qualida<:le ncústica, que destai!q o modiHo 'l'Allegrett�,;:?!F�fff!Ã!P�;
u� ; ti li iU V I �� gtand"merüe na e:'nstrução científica do gaumete de tnaterial plástico, o qual tam- *�

bém correspnn,}e D!enaU\ente ao TInis apurado gvsto, f.}rmando com'as demais par- ��

3x3 li! �li�"ard Raag-.n bem o onze alv·.-celus'te • Doloroso aC·ldente Y"II.·'mou I' .,o!IIV·3Iltl.l H"rst" .��".'�J te" um harm.onb:;.l e clegante conjunto. Com f) válvuhs, G circuitos e três faj I;:as de ��
if pluII Ia -- " U II ti VI ondas� ft '}Je]p.funk�n priel.l novamente ull!a class;c;';L obra" prima· na técnica ·de rádio-

. �r.
,j-,J{ _IUH.i;!i(,do ;:5;;"5 ,cll'ilt;ide�;:- nu m,,-n:ado:r, I.;omo se tem d�- r cauor e (ial �or c!iant� p.rocu- I pedin:eni.O tI� avante caída,! Hn��' (Fel'{,1Jviárío), Tico e �� ;:tllcl.íçfin.,E' d':.-:nc"C"'s;';r;o 3ublinl1Hr que êste novo reccp tor Telefunken foi eOIl.' 'ui- *�
� çoc:s so!}r'� o J:i1.,;_tcil. Fm;r{�vw.- I i�l t.'l'1 t,mtas outras oportunl- 'raram os dOIS onze!>, luslsten-I Quanuo Nelsmho arrematou ii LtuzmiJo (Duqu�). �.�,. do fiO}] h)dé!,� ns tr:l(iicíonuis garant.ias Te!efullkcfl. FÜ'ma de renome mWldial pela �II

I
excelc':m:la � �egun:nça de ;\:!us proçluloG, �

rio x Duque fie CaxIas, llisllll- í li;,J(!e:� llremiou o entusiasmo, tcmc?te, a vitó�ia, tendo, es.ta ! pd� segunda vez, na�a. hav!a! Rnberto l·a.ulo de Lima de- fi Se v. S. aprecia ser entretído pela. excelente compan-hh de um conversador' amc- �
tadü d�H'ÚIiiC'O :i b ..<1e no cam- , os eSiorços e a boa vontauc I pendIdo nos mInutos fInaIS, de Irregular, mas o JUIZ nau; :mons!rou mais uma vez PI'O- �. no, "Allegretto" Ih',: brind3 c;om êste prà-zer, abrLTido-lhl;' as ];l"orks a ��
po do I':1lm{-!�'a�=, '.;;'1 <;,�bemos : das equipes que estiveram I mais para os ferrinllos, PO!S validou o goal, trilando seu "-/ gressIl5 vi.siveis, além ;lI" não �� ��

llOl' Ol1d."'.,cm",'Ci.'aa'" S-<: f.'=:�ll�do : �rcl!te à fl'ente na breie {lo dia! Boião lleru�u um goal �eiio, pita na instante ,exato· em ,que �eixar. d�vi{bs quanto. ii sua n ......

�..
��, ,Um mundo ri e musicas e cancões li

elos SIOUS "eb.,h'l's '" He :StU Lle- ; ...3,

j
tendo Sadmha desperdIçado <� llc1ot" entraVá no arco. ImparClal1dafle, Procura sem- ��

'" �,

L E, F'
'

'U M' E"'.
�ii

sem'o!�:, o;, il0 L!!:�c htidic�,! t'\, fase inicial destaco�. �m tumbem incrivel ol1ortux:ida- Um t"'!1to àquela altura, no lHe :1gÍI' com correção, mere- �i W,T ,E' I
(!ue n;.:mou ;una oa::; �:l'amks

,
qU:HifU melhor: o FerrovIar1Q. de, Os rubro-negros auula cntnlltu, ui" cspelluu;a com ccmh. ;I])cnas um !'cparn ao �,� '� �

csperallt;:!�; (;11 nosso futehúl, : Pelo mcnos mostraram-se mais marcaram outro tento, mal fidelidade o andamento do co- :ldv(!l'tir H� jl):�ad(}r��� o faz �� l.'i1ARCll 'TRADICIONAL DE FAI\JA MUNDIl'. L �
(l eonhcci:l'l il1:lye,. Hül's( da i práticos os jog:adol'es da Es- anulado por Paulino. Sa(linha tejo, tendo I) empate, pOl'tall- Sel1l'lrc em tom • xagerado, ��'

. G.

• - .p

equipe de aspil'::l.1ltes do cam-
'

iru'ada de Ferro Santa Catad- cruzou da linha de fundo, fi- to, ficado, bem lnua os dois ('om gestos E'sl>alh:lf.üll�O". De t� D 1ST R I B U I D O R E S ��

peão do el'utenár;o. Nbs todos ]1;1. Seu ataque então, muito cando caído junto à mesma. contendores. Os marcadores, 11 estn, . prOflll!'te b:l:.tante A : �* PROSDO(!MO S/A. fi
nos sentimo'; bastante CG1JS- bem á}lOiado por Gé�i c Au- I ::'oIelsinho chutou de esquerda, na órdem, 'foram Schramm l'�nrla ,lo enc�mho fnj 11'a-, �� ....,).__ . HIPORTAç.:;,O E C(�:;,:nntn!). �
tral1gidüs a<l ..elembrai' tal ia- g.usto, enehe� as mechdas, as- , re��tendo U�l1 defe�or c.on- (contra) lJ<ll'a � D.uque, Sa(li- f qUl'itil1l<l, atinfdm1u ii soma de :�: B J> U rrr E NAU _ C U R I T I fi 11 _ .T O I N V I L ... li: , �
to, d:vlaf> a:; dJ'cIIns{;mc;as em slllalando tres .goalS em. POU-!r trarlO, que tIrou, aSSIm, o lm- nha. (pcnalty), Sa(lIllha, Uie- (Concllle na 2.a 'pga-, letra In

'

:�" .. ,'" '.9'0',' .' •.• ' ,.'••__ "" •.•.••�'.,.....
'

•• '.�..
_ ••'. "'.' •••.•'� •• "',7o�'.n.O�.. "'_..-."".'.+',,..,.""".'.v.,,,"".�.O"""'"'D �i

que o ]!H�Sm{) f;'C d�H. Fei for· 'cos nlinutos, Isto depOIS dos ...
_

.• r�",••..._ •.••-._ �9 .. -,St ... � ... � _s ..... �.-,.r.;.... ..e .. "'-.co. ......... 'iI--6 ..c.O"Il,)..
-

..r.oú.,.<)l!tv.�I.r"'''''',.!II<,_�o.l")''iA''.rl'''''''�'ú�
___ .....__ � � , _

te d;_�m;ti�; I) I1tW se viu no cs· milibres terem aberto o scó­

-iádio da AI;\l�H:<la 11wl'!l' de 1'1', graç:!s à uma infcli:c des­

Caxias, tmdc o cibdn C1cIl',t:ü-1 viada de Schralri'1, que ani,

to teH� a _perna 11:<á·g�::1, na al-
I
nhoH a pelota contra suas pró­

tura {lo bG!i)zcio. l'rel'crimos , .ubs rêdes. Para que comple­
inichr l'sin '_',,,y,enti;:ii, fabu- I tasse seu bom trabalho. () ata­

do sobrc ;1 p;u-tid:t !'l'Ói1rbme21- que dos ferroviários sentiu a

'te dita, {idxam10 para II )'in:,! (;,ih d� um ponteiro {lireito

ti'io dohH'0S0 re�;;:3t ;'0, mais expedito, que chutasse

Venham conhecer .0 veicu lo de maior rendimento em transportes terrestres;
para 10 (dez) toneladas,

a Ats emprêsas de transp�rtes

W) ta proprietarios de cominhões�

o novo caminhão MERCEDES BENZ, para 10'(dez)
toneladas (Motor: Diesel�,de 155 H P ao 'freio
Freio; independente nas qua tro rodas, sistema Westinghou se, Pneus 1100 X 20, lubri­
ficação autOl�lati('a em todos os pontos do Chassis, Carcas sa; De aço forjado. inque­
bravcl com tração indepen dente, E muitas outtas inova ções.

de lutomoveis S/A
FILIAL RU_!!. 15 DE N OVE1\IBRO, 1513 � BLUME NAU ___,.RIATRIZ: ITA.TAI'

:::l�Z�:? '�<'�\:

��1e;�ti!

jogaram, l!ã·" r?:<:l

duvida, uma pe1:'.j:l
onde bem núm':';i'l)

melhor, pois Boião esteve com

YÚÜJS tentos feitos, em seus

pés, chutando senlpre às nu­

vens, Os duquistas, é preciso

para'- estrada�(HH�
bôasôu.: Rubl"u-.:n.egru:·; � a!yi-�'elestes

atraente"
(le goals

Ladeiras ingremes ou estradas acidentadas

nunca serão problema para o possante ca­

minhão GMe. Seus transportes de cereais do

ínterior para a cidade ou de mercadorias
. f· .

dos grandes centros para o interior não de-
vem ser interrompidos. porque o camínhào

GMe ,suporta grande volume eh; carga em

�qualqu-er estrada, Se V .. tem que· !?nfl'E'ulHf

estradas diflCeis, S�ll camm!J,"w é GMe. por­
que ê o mais reslst{!nte e o mais eCOnÓilll{;l),

foram marcados e siiuuções frizal', não deixaram-se ilomi­

de real pe;:ig'J 5(; dcr'am em nar tot:1Imente e em várias u­

frente às duas nétas, LC\':ll1- casiõcs foram até a área con·

#�,do-se em c;:m<,Ll",.-:-;:::ln :1 e�:i'�· I' trál'i::l., construindo suas avan-

��oria dos deg·iadia::.tcs, din�- çadas COll1 passes em !Irofun­

nlOS que s.mlHls :re;l.ii:;;ara�n I didade. A eies faltou uni ar­

mais do que s-e l'1,del'h

eSP�-1
queir.o mais expedito e um

rar, impre::""lulw.ntla, em al· zagueiro nlaÃs tecnico, de vez

:guns momentos, Ilcio accl"to I que a obstrução de todos os a­

,em seu iogo c\mjul'Jivo c pe- ; Y;UH.'flS da TangUlnda rubro-·

'las jogadas illÜi-;rltl�<ais bri-: negra conbel:'am a De ,Lucas,

'llJantes de al;pms de ::;cus ele· i ilUliscuti.velmente'a malar fi­

U1entos. O lln'i!io llilo fd m:- , gura em campo. Ao faltarem

"nhum primor de tÜ;;.1ca, m:iS
.

cerca de 15 minuto$ .dcu-:;e I)

'revelou um �r�Hlt�,l empenho lal'Hcnt:ivel acitl,cnie "'lue r('.­

:c VQ.ntad� de 2.Ce1"tar dos ]lla�-- � fõui�ou na fl·a.tura (la pt"r�l:!. de

er.. que se apresentaram àque- i HQi.'st Dqh:'ÍS (Hst()' "esfrhK-',

:la diminuta assistenda. qu.'! se i bastante a luL\, ja .ue os (le'

·dirigiu ao ,:;r"111'1.')0 eSffi,e\'ahE.J luais elementos, ante aquela

no. I verdadeira tragédia, não tive-

'Justíssimo foi o emp:lte fi- í ram mais ànimo para cmpre­

nal de 3 x 3. Se fôsse feito um I gi!r-Se a fumlo.

balanço geral das ações; c1w- I O ritmo das ações acelerou­

.gar-se�ia à conclusão ele que, se no período complemeJ,ltar.

evidentemente il0uve igualda- Neste meio tempo, lançando

de eID defeitos e vi.rtudes nos mão de seu mais eficiente pre­

dois b<,>,ndos que �e degladia- paro físico, os alvi-celestes ar ..

ramo l'1íai5 P�l'to d,) triunfo t'S- maram pontadas perigosas.

tiveram os l:!'H1;JndadliS de, mas, por extranho que pareça,

AugustO. j:i !P;·· ;J ,:pnt;l.BE:'�l [lll"H_'a {'hegaram a ;l.,nematar

.wlht.;.;, cr<l. 1'.1 '-,'r,",' : l"'·' � " 1. lI<; )1I'r!v. :;cnÜu !l1JUC9::; (I:; ·lan­

��tal S�OH�tl t�;���!�;i" :�l ',"�� nn C'��· f"{'�"; r:Ul qnn .lu(�a, t'1ve flue a­

tantv. {; ht" irh;lIl1n;i li,"; 11<]- I gl1' Cllln toda sua cla�·:se. Ata­

tas redigidas antes do cnc'n· ! ea\"J. o I·'erl'oviárío, mas ,estas

tro· faltou maior l'csistenc!a i investirIas já não se apreS!!n­

ao; rubro-negros, caso eanhá-
.

tavam tão ameaçadoras como,

rio não teí'bm (�t�dill<J o em1la-lno llcrÍDdo inj{:i�l. Luizinho

te aO adversário. A igualdade deu rifras defimtlvas ao mar-
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,"

(moCãçüõas úO:'::homem da escada» J ,NomeB�a� p�la C2mhr.aJ1�nas.. NOlo ��c�o. de_
';;;lto-,1ao -'-'c<�r-t8z-;;-;--"udo� RUA MARANHW ,VITIMA DO BATEDORnl

.

comluoes � e IOquerltos da admlnlstraça
:��:�l�'l��l;�=I�e l�a doe;�=:�'� le��:b�:gi��:���-:;Ol�ci�0� I compa��:�TE�RADelegacia RIO, 1 � (t4eridiona!) FO��' o�5se�:i�;:on::)dePH_ - Programa lesli'�o" de varias inaugurações
te, invadiu a residencia do sr. sr., Arno Kuersten, residente I Regional de Polícia o sr. He- -- O presidente da CO" tados designados para com;-! . .

Nestor Heusi, á rua Paraíba, á rua Maranhão, n. 278, pelo r iberto Hanemann, residente
.

.

títuirem a. comissão parla- A população de Ibirama vi- cidade.
em cujo prédio, de dois pavi- fato de, na noite do dia 1.3, I à rua João Pessôa, queixan- I mara Federal semeou. mental' de inquérito que in- I verá, a 19, 20 e 21 do cor- Ent�c. as obras a serem

mentes, o meliante servindo- indivíduos extranhos terem I do-se pelo fato de que senti-I
'

1 t'
vestigará as causas e verda-, I rente, dias de gala e de sen- inauguradas destacam-se a.

se de uma escada, penetrou penetrado na sua rcsidcnc.a, Ira falta de sua carteira, após" para mvçs Igarem deíros responsáveis pelo de- sivel emoção cívica ante o inauguração da ponte "Go-

em seu quarto, no momento donde furtaram 2 relógios pa- ! o termino da sessão cínemato- II possibilidades . de
.

in- sastre de Anchieta: Saturnino esplendor. .das festividades

I
vernador lrineu Bornhausen"

em que o referido senhor a- ra senhoras, de metal branco,
I
gráfica das 16,30 horas, do' '. Braga, Fernando Flpres,=

inaugurais' de alguns empre- inauguração do novo prédio
chuva-se dormindo, tendo an- 1 pedra azulada (agua marí-

I
dia 14, no Cine Blumenau, I campeção da .leopoldi- rício Joppert, Saulo Brandes endimentos. dá administração 'da Prefeitura M1,lnieipal e

tcs quebrado o vidro da [a- nha ) , 3 calças de casimira, 2 contendo a importância de I' R', Y I' e Vir'ginlo Santa Rosa. do operoso 'prefeito daquela 1 Galeria dos Prefeitos, ínaugu-
nela. '"

camisas, sendo 1 de trícollne dois mil cruzeiros em dínhei- na ai wa pe o gover.. ----.�.... ...- � --
'" raçãoda Praça da Bandeira e crescente

Scm ser presentido pelo marron listada e outra tipo ro, um certificado de proprie- b ileim.
.

. N d· I- -: busto de Olavo Bilae, da Pra-:

dono da casa, o ladrão roubou esporte, de côr creme e de sê- dade de bicicleta e sua foto-I'
no rasl elm, os segum- ego a, Icença ..

'

para .
ça "Dr, Aldinger" e respecti-

os seguintes objetos: 1 relógio da listada. grafia. íes deputados- BI':::Is For� _ d
,vo bu�to,' da Praça "José

marca "T'lssot", chapeado LI I
• Y.·<

t r
' Deeke' .' bem como o busto do

..,'.t"'AI'O._.....c,._.Q.�=>...... ;.O..-..O.O.OV..a0.:':...,.n.u.�'·:+":'IIo.r,.o.cea.c.n.o.o.o. tt'c.!n.oeo.c.o.cev.a.o.o

f \1 J" I ImpOr acao e aspCJ 9oS· '.

ouro, urna pulseira de metal �, ........c ....o..�.,.AC.G�coooo.a.o.,.,..�,..,.o_"•.o• .,.ow_.__,.o.':'"".o"'''''.o.ooc.G,o.G.o�"',,:� es r�estor ost· A io� '., .

referido' engenheiro, coloca- .

'E'stá sendo
',;11,�relo, 700 cruzeiros cm di-

� A N A ç 1'\ O H T

,
'.

,
ção .. da pedra fundamental do -

nheiro. uma lanterna de bol-

I -!ª mar Baleeiro, Monfelro RIO, 15 (MERIDIONAL, g<;lr licença .para no;,;o .

edifício �o Banco "In-

so, l isqueiro e 2 chaves de .�

de' M d ;I S
Grandes firmas brasüeíras de aspargos. , co , ínauguraçao da Escola

automovcl, :�, le .aSTrO, e rauo O� vêm revelando, ultimamente, jn-' I Rural "José Boiteux", coloca-
o sr. Nestor Hcusi queixou- �� BLlJM�NAU, QUARTA-FE !RA, 16 D.E Abril de 1952 ��: b 'h C

.

I . A
'Í(·resse na exploração industrial. ção da pedra fundamental da

!2.:-"o"_''''_)• ..l.:,on.". '.(..c.._ ..c;.\,....:-..c.�.O.J..oec..:J����• c..:Jec.f)�.:,.;J.nec.').OiIn ... ...,.. • ,."""."'1. fJtlj O e arme o gos-se á Delegacia Regional de p.a'GOu.o.o.C.O.Ü"'''''OC'�G.c",o.""o",",o..,oc.c.ailoeoOO*''''040.0e.oeo.ü.c.o.o."'"0·""0.·••".,,,,

I
II

.... , de aspargo, consumido em ban-, .

r. • nova intendência em Presi-
"

RIO, lu (Mcrid.) - Dentro ....e "

.

.

.

Policia.

Terl"o hovidoum ocidente tino iquetes e hoteis de alta classe··�O di t
-" ,dente Getulto, banquete ofe- . . ,("i.:··:

OS L' DR
.

ES AGIR hM N"
. '. i L ias en rarao em SCrVi-:O, • . No dia 20 corre-á um trem ..

, n.O .... H. f Espera-se este ano maior produ-
.

. . ...

- recido pela população de Ibi- J.
".' ':""."\;'

.

_

nos hoapítaís murucípats desta I .
' especial entre Blumenau" e'"

.

I
\ çao no sul do pals especíalmen-I.. -rama ao ·Chefe do ExecutIvo, .

., .r.

SERA' EMPREGADA NA CO

d d L S
RIO, 15 (Meridional) -' .

' i capital, mais quarenta e du-is
E tad 1 h

. Ibirama, saindo désta cidade ': .

NSTRUÇAO DE PORTOS -

com o o voga o totz Foram nomeadas duas cernis-
te no RlO Grande, apesar da sa-; lJOVaS ambulancías llerfeitamen� \ t

s

lua
e

sefus a:dompa1n
ac-

.ás 6,50 da manhã e voltará ',','::
_ ., . fra negativa do ano passado I'

es, a moço o ereCl o pe a po- . . .

�
..

1',fo\'a Iorque. 15 (DF) -I
· soes de mquento, Uma para,

. te equipadas, inclusive com a11a-l! 1
-

d F 'd t G t' 21 horas. "

Com a ajuda do governo d.o Segundo noticias ainda ná" conterraneo dr. Luiz Nava TO ,investigar o desastre de AI1- i Os preços do artigo n3;Cíonal, I' rclhos de i·"adio transmissão c i-u a?ao e :-esld
en e �.:r-

.

1:,:'.-

Braôil, a Sociedade Técnica confirmadas, procedentes de Cu· Stotz, teria sofrido um acident>") chieta e a outra para investl- : verificou a Carteira �e Exporta- . rlldio reccp�ão o oue
-

mUltinl:-1 dIQ, f�naug�uaç�do Ia dsertr�-lha I �----.;._--------""--___

·t·b l'd 'd' d t cão e Importação do' Banco do!'
'. .' a Irma lU a n us Tia e

de E1lgenharias e Repartí:;ões, 1"1 1 a. o COil leCl o causI 1CO e au omove] na estrada de' gar a encampação da Leopo�· !
- de urgench prestados nela pre- I rt •

1" S d ·11
(' ·t·b

- " R'l
'

; Brasil, são equivalentes aos ".' '. I
"mercla ,. em erra ()

do Rio de Janeiro, adquiriu �Url 1 a ?- Sao Paulo. sexta

r;>;-I
U

•.

lJl<l 31 \vay., cura a eficiencia dos "OCO�I'�S C b
•

I': lr-eços mais baixos vindos do

I' a'
�. < \.i

�m ara e outras solenida{ks
ao gú\'erno dos Estados Uni, ATENAS, 15 (DP) - Tri:!- 1'<1 ultima.

:...
ftcltura população carioca, I cívicas. .

I

elos, uma das maiores dragaR ta cstudai1tes gregos que vi-
I ! 6:!\tenor e os estoques ,�as flfn:a.�

.,.,
.

----------'---'----'........"'--_....;;.;;

do mundo. Essa draga, ao ql.'e vem no estrangeiro for<.lIn Adiantam as mesmas

infon.la-j lVIADO��.,.f nnA(11 EI..
: brasileiras se acumulam, em fa-

se sabe, era utilizada no Ca- sentenciados á morte por UIU<I :ôes que o carro teria se C]](H;a· A r"=J Ult .J!!._ I ce do super':absteeimento dos.

nal do Panamá e será. no Era- Corte l'./filitar, acusados !".e! (10 com um outro que vinln fl.1 1 ROS ViSITARAM A
n:aiores centros consumidores

I
sil, empregada nas constru- não responderem á convoca- 1 sentido contrário,. tendo. em i

de pais. ,

l�ões de portos. çã.:> militar de sua classe. I consequenc'a. o dr. I.uiz Stotz! SR4t EVA PERON IoDada
a situação dos estoques. :

.

saido fel'ido na caLeça c ("';""' B' _ A'.. .,..
desenvolvimento· da produção'

Sem recursos as dutarqUI·::IS para:J� fratura. de uma co"téla. enqU..J.n· A .lH!_nos l·lJe�·l· �o (UP) --

i int"erna e. sobretudo, .1. nenhuma,
U

\'!dC ore:> )1'351 eIras da Re- I ..: .

til sua esposa, que o "COlllpail!lR- •

S 1 d Fil'l
. essenctaltdade do artrgo, a Co- 1

dar mo"'J'oraça-o ao� funcl·onar.ios "\:1., talUocm 30fl'('11 fU'imento,; ��'I��.lahOj�.g: :enh�ral0E��S�:� I n.:lssão CO��UltlVa d� Intercam-I
� • léves. ,'. I

blO ComerCIal com ° Exterior,
1 an. a quem entregaram uma _ !

ElO, 15 (Meridional) trabalho da comissão se";: imagem de Nossa Senhora r'\:.:
resolveu, em sessaO recente, ne- I

Ao que se notida, as autat" mostrado ao ministro da Fa� ;\guanlamu!1 para i'oj.c a :.!on- Loreto, padroeira da aviação I
_ I

quias estão, na sua maiorb, zenda. Sobre os vencimentos 11lmação do acic1ed·.�, com rI '.a- brasileira e flâmulas de di- I RIO, 15 (Medel.) - Será ,1. lf I
��:lc��:�U�Sl��e!�r: s:��:c���� I ::r:a�arc;��:�t�� d�:;l':�I�.�l�

ll:es

pl'yeCiOSI:St·a I e lve,l's,os aeroe-clllnbes,breasneiros,' II f�e�Ie._,na�olOlrtre;:�tt;aUlrib�iO��mFPueel:':l·'�O·'· ca�c�ul,�._,.aa�-II.cionários. o governo teria que 'J qlle dará um total de P0L!"é! •
..

�

contribuir com auxilias ou mãis de vinte e um mil Cl"'· I elo de maJorai' o preço de .naf;'1�, r
subsídios para a majora ;:10

I
zeiros e ista \'isa nf.oprejud:·' I '.

I

deleS d . I .";'.' III :.(�.'J'J""a'l.c�:nl'''inJeI;r.lalarllo., PCrlpO.l1 J:llt,.�.Z �.!l.:'i.�.E:_ i!dos veacimentos de sel'S ser· cal' 1):3 casos de aCl!ülulaçi:io "
_

' .•. �. .
.. ..,,�

vidares. Esla semana, o pro- I cargo dos professorc., ou dt'.�- ii a S Ia I
a

jeto do aumento, aprovado tes C�llI o de têclJicos l'e]'wiD- ,

.

. contra economia

Jlopumr.jli Tanto esse ,co.m.o. os Dl_ltros ;'1.'-
pela maioria, e a tabela ela-' nado" ccm a m�ltéria de sm'f:1 t.

í II ; gamen os InICIaIS sento provi-
borada. pela Comissão de eS�)f;cié,lização no cEsino. ou .., .l'';' I\.'\'aS11Ulo(1�un.. v (UP) ') =v UU d' "'or-am t f t d

l'
-- '- j'..:.!., . everialn tan1bem " 1 en s e e ua os nas pl'O-

Servidores Públicos Pró-Au- me GUI', das aCUlI11.üações qlle cx-embaixador dos EE, UU.
'

1 t d
-

t �.' lel' !)(·.r·Oll·',·e.
considerar sêriamente a \)05- I P'Ü"lS VaJ""as' Criminais, por onde

Illen O everao ser en regues " R
.

1"'11'
•

na .

USSIa, Ir J iam C. BuJhtl sibilidade de uma invasão da! correm os pl'OCeSHOS. até que ::;e-

pelo sr. Simões Lopes ao pre- d h • Irecomen ou oje o envio rle Chil.la co.ntincntaI pelas forç3.s I jil conseguido u.m· local adequa- I
,

_,...sidente da República. Antes ° f' I ,-

(
� d""3 p'

orças naClOna ü,tas chinesa;; naCIOnalIstas.
"

d·' para o funcionamento perr:la-'
.

9 v·
" ;J .

O(elfir"uOS es de Formosa em aj�da dos Em sua opmlao esta inva- nente do JÜl'i. ! O ernauor
(omi.�Ar§d:t "O 1.0 Di"a

franceses na Incl.ochma. BUl- (são teria êxi�o se os nncioll.:- 1... .

.

• Uu I g n UH, que é hoje um escrit,)r li"'as I -'li' -." ��
---.-.------

...

d
;oe.

jJ'A' 'AM �.t.�US' ANTJ',rCIO�:
< polis, �" (Corn�8p(Jndeiltül"':"- nove-rnadol:' do E�taG'o .' • -' 0':'"

eSl,)eclailza O em assuntos do ... "" <' � .

'"
_

. I
b � ,SI. J.!l-

"
.tu·aI_ );es

Extremo
__Or!cnte, declare'!l

N"ESTE D::CARI0 ViaJou hOJe par'a Urussanga o

I Ileu .Bornhause�, que fez' acom- { tado desse encontro foi favo

que a defesa da Indochina .. _ '�'�'�..

o

I panhar. do preSidente da Ass<l�n- ! ... el a,o quadro carioca P'*l. "

contra o com:.mismo é de "im- I V:-1...... I J-,Jeía Legislativa, depl.itado Pro- tagem de 2 xl, goals de Ha.!
.,.,;,!I.-;:;"'� pe a UlU tt

portància vital" para os EE.

I
ogenes Vieira. S. Excia. per· I mar e Danilo, para o Vasco

UU.
Ir anecerá naquele municip.io su-11 Gama e. SauI, para o Aavaí.·

Advertiu que é muito pos- ,lino alguns dias, porquanto.1 ., .

sivel que os comunistas chi-
; sua viagem prende-se á inauNu':; ----,------------.........;;;

I
b

I

; lação de obras e lançamento da
.

.

]lsàra fundamental do

Fscolar da cidade de Uru3sar:.;a.,
.

I'! VrAJAR.' DIA 20 O SR.

IRINEU BORNHAUSEN

pD. J
�.'-........� �__._.________ I lTpolls, 12 ((·ol'l"'spondcni ..>I -.

BulliU exprimiu seus por!-
: ApUrl911 a repot'tagr_m 'Jue (> :'::"-

I': ClliBRica O'r. W. Sanlhl""'3g0·:.· t�;;� ����1�,� ����:ç�o ��n��� Reunião rios 4. O,.andes ;;:��::s:�� .i:j�;:Op;:;� �'i�i::
III II _ I de Segurança Interna da Cá-

t
iii'

O
.

" •
<}e Janeiro no dia 20 do corren-

...---------i! !l ----- m�'I:� t'ua uph1ii.io, lIS EE. UU.
Iapos a regup n-a

.

orela ::·b!;::�l:�:g:l. S"U ;,'OVCI'i1'l '.',.

cQlIrnrn�c H/ra alluu.t'ia- 1:1(1 !C!11!�O :� ......d:";tt I\J'"! � tI'Pl"-

pdr�r"eOri:lC';éI.acliJtroesds;;Oer-Cslel'iaallg('qI�lai.j Gondl·ça-o preliminar para' a encontro CIDI Joseph Slalludo, I',�:t!i,(lll-SC ontem. ás 9 gia. vUS:5111 ainda a ,·.;ferida
,",'" _

�
;,.

Shek, de modo que pudesse Nova 10l'que, .1;) (Ul') -- prü.);5 alemães resolvam a I vantes, sem nenhuTna inten-
Espera-se que Stalin respon- questão. A URSS provavel· ção de chegar a um acordo. I

�a csta scma�1a_ á c�igênci.a a-Imeo!c espera que illiciand<?o E o .Slue vem acontecendo na I
llada de clelçoes livres llne- mOVlInento em prol da umfl- Coreia, Embora se tenham'
diatas para unificar a Ale- cação. conseguirá atrair u feito progressos alí, estes são
manha, como preliminar' á maioria dos alemães para
conferencia de paz alemã. R' seu partido; lVIas enquanto os

tão ,le�ltos que existe .s�m?re
provavel que os sovÍets anei- russos continuarem ocupando a dUVIda sobre se o lllUUlgO
tem as eleições livres naquele Ias

territorios orientais não é e�taria apenas procurando ga- listrco
país, e espera-se tambem que de crêr que possam captar

I
nhar tempo para nova ofen-

I proponllam uma reunião dos. mUltas simpatias dos a1e- síva. C,) da

Quat.ro Grandes para discutir mães.

\----.
��__:"'"""-...,....-;--:--'-'----...,....-:-�-...,....------__;-:-----.::----�

1 adas os problemas eU!'I'-"
'

'JCUS - coisa que os Oci- "
_

dentais pretcnderam um ano CUU(ilÇUCS cssenciáis

"-Aorta pelo delegado de e meio atraz, mas que naque- I1"1 la época a URSS recusou 003 ocidentais estão dispos-

I'
, , , Certamente os l't'.ssos pr!.'- tos a realizar. a reunião c:os

pO leia um JUIZ testarão fortemen1;., ('Olltra a Quatro Grandes a fim de so-
I

Belo Horizonte, 15 <Merl- declaração do:; nli:;c!rlS de qHe lucbnar outros problemas;
dionall :::_ Notícias do interjor não estão disUM.�U3 a reco- mas sustentBm que tanto a

::th<2cer a 110',';," •.• (. ,", (Ia paz na Coréia quant·.;: a Uni-
de Minas revelam a ocurren- Alemani1H cOP' él Folo'líti. e ficação da Alemanha devem

eia de dois fatos graves. No tambern que n;;i�, (\I.,ej·r'l11 lima ser conseguidas primeiro. Até

primeiro, um juiz de Paz de Alemanha neutra. I"\J� d('sP'- 'que à URSS prove realmen-
1:1111 vê-la rearmada (' lllte- te o desejo Je encontrar Ul\13

Monte Santo se desentendeu I
- .

grada nu dQfesa da Europ<.l 0- so uçao, os !lc,:'te-amerlcauos

I
As novas illstalal;5es da com um delegado de Polícia, cidentaU considerarão seus esforcas �n'.

Clínica Dr. 1V, Sauthiago senõo morto por esse. E, no Quer agr:1'':' parecer qUl': '11'01 de uma :-eunião dos ,1

I impressionaram. sensivelmente segLUldo, verificou-se violell- me,SITlO, 11l.11flca�él .,� �lcn,1;1.: Grandes corno propaganda ou

11111 tIl f'to n"o '�eOJlllaJa então como 1.:1"".a '1rmadi!ha
.

t
,.

I t fi' 'd d d F
.. ..<0 � "'�, b .

as pes_soas llresen es a llla.n . � con :to na C1 a e e ran-, unn conclusão feliz do trat3- diplolnática. No mínimo os

guraçao. tendo .H(ude (h::;- i CISCO Sa, entre o povo e a po- I de. A luta para obter a �_ t·ussos serão suspeitos de '�s­

tinto médico eSjlccialista 0- ,lida. No .conflito. foi assnssi- I Hi'nca com él Alemanha POcl0- tarem tentando retardar a il ..

ferl!cido aos cOllvidados Uln Iladi! a é;posa do de!e"ndo de
l rã '.!oPU.l111ar de ludo a lac1r.. clus.?o da Alemanha no Pac·

i
.. .,

'" 1 -'um rWtOélS as partes puxando to do Alântico Norte até ás
cod,-tail. : v,hela daqllela clQade. ! e insistindo até que os pr.. - prmnmas eleições naquele

naÍ;;i. Espera o Kremlin que ,'1

inf1uénc.i� dos Estados Unidos
na 'Alemanha decáia depois
daquele pleito.
Em."vista disso tudo. os nor­

t"-a!11pricanos não quererâo
discutir com os russos a me­

nos que estes oIereçam mui­
ta coisa antes da conferê'l­

I da. No momento, as coisa.:.
'estão correndo conforme o

IOcidente deseja; mas os rus-

150') poderiam envolver os a­

lliados em maís, uma daquelas
1 reuniões prolongadas e cne;:--

Espatifnu ... se O
(l viân da ONU

.8EIRlTT, 15 l UP) - Foi
11111 [;parelho "Dakota", per­
tei'rente á ONU, que sc es·

pdifou hoje de manhft,
n.:Wl eampo de Choueyfat,
durant.e um ....ôo de expe­
riência qlle est::nlU realizan-
do. depois de ter sido sub-
llH.'t'r1o ,I COtlSC!t05, Doj,' (I

PCI,UWS qun tl'ah"llw"am

IH! C�lll1pO L!.1l'::tm morl.r.;��. O

os tré" membros da tripl11a·
çiio sofreram apenas ligei,

Ternos Feitos, .' .

Samisa�, "Cuecas, pijamas
Casa ".A (APITAl'1
RuaXVde Novernbro415,

B_L ·u M E N A·L,)
----�-+-- ----__ . ..' .

Confecções "lJislíncfa"
� �!__ Ca;Jital

VIsitou 'UI u·s

St?US pé", coçarn� doem c anl=m
tan!') a ponto de q'E,�i enlouque­
cê-lo'! Sua pele tacha, d(:scasc8 cu
san�r3? A verdsdei.ra eausti. des1ris
afecções cuttine23 ê llnl :;.enr,e que
se espalhou no nlundo inteiro e é
conheCIdo snb dln!fS?5 denontina ..

çõcs, tais Co:.-:O Fe d-_'" Atleta, (0-
ce;ra de S�nba:-.·_l!a. "D�10;):r" CII­

ceh·a. V. não pnde I J,' 8r-;:::� destes
soirin-tentos ::;?':i.ân deDois de elimi­
nar o geriu€: cau::adl)I.". TJina nOl�a

descoberta,. ch�mada .\: i x � d A r m,
ta;; p2rar a cocejn�. �-nl 7 minU�05
COnÜXl!e 05 ::!cr rr;e�l', rnl :!� ho!�.3 �

tí)n�a a l'c;,e 1,;:-;;, rTl2:::� (' lITJ1:.JB
rT'l1 ;) (lias. NhcccL-rm r:;._: t .r) hons
F!s!..:t'...�dQ:; qvc oJ:,rr-o-r'e .? ga.-ailtlft
rfe f?Jr;uwílr R � ,=�." n. e t(m!>a�' a

:"leses "acabell1" c01n as forç"Js
trancesa:> se enl.n.1l'Cin _'}il

pc!!:' n 1ft FÓ rj(1� ; l;'''. r�fltll.J :Ia

nl!:'1ia:ria d�L'; C;;�05 (k� �fp('.;r-.�:; cutfi­
n�3:;. p.s;::'i!ill;!5. il'-.:ne, ÍI"I<::I':1'" e

lfi,ptngen:; -.(1 rn'_f;') f}!l '111 COI.'PO,
Pe'�B Nixo.;.itlnn. �t t !iO!) f.lr�i1.j-!.c�'I"

tic:� 9�.'J ie m:��l��'� � ;:�����I� %ci;
�m®;ti'4'5' ��_� -';;', ;rd'OI
f,lT; ;).$ f.\f61J��P� to!�Jê;7at; pl''.l ..Pç'"10.

cGmbatc !la Indochina, c di:;-
7e .que isto provocaria o l'ápi-

I
do desmoronamento das na­

ções vizinhas e àeixaria tod<t
a Asia �;ob o dominio dos ve1'­

,

melhos.

hll1'(l5, a inauguração ;1<\ Cli­
nic:, Dr. 'V. Santhiago. !L\

nova aja do Hosllital Sanl:t

Izabel.
Ao ato inaug'ul'al cstin�·

l'am presentes os colégas d;J
dr. Wilson Santhiago, o dr.

Oscar Leitão, Juiz de Dire:·

to, () Comandante do 23."
n,. 1., outrQs canvidados �

representantes da imprensa
biumenauense,

Instalada em duas amplas
:salas do terraço da nova ala

daquele hospital, a Clinicol
Dr. Wilsoll Santhiago está
modernamente aparelhada
eom todos os requisitos in"

dispensaveis para o trata­

mento. de olhos, ouvidos, na-
riz e garganta, cujo apare�
lhamcnto adquirido na }\.-'

mérk'u do Norte, constitui

a ultima pahwra em técnica

cientifica no genel'o de 0('

taJmologia.
Toilo o cquÍ'l'lmf'nto {]..

secção de oftalmologia é

constituido de um aparelho
"F.a usei! I,Olllb" de refração
11ara exame dos olhos. ('(ln­

jllg·..do com unI moderno

projetor com téla; um apa­

relho ·'Oftalmoseopio:"bino-
cuIar" para exame de fun­

do de olhos, um aparelho
"hunpada de fenda" tipo
"Poser" e 11m microscópio
pelo qual se localisam os

g�1l.es Vieira, pretildm:tc !la

i secl:ão I) ararelho ",\cl'('sol·

!l�uicilina·'. pur do q lIal a

I
ser usado "instantaneamente"

no caso que os comunist<Js

chineses dêm novos passos

Een5:\'of Bullitt disse q'.lC os

pcddlina c 1:aporisacla em

forma de neve. cujo sistcma

VIOLENTOS
CONfliTOS EM

MINAS

de illl::l.l:;,ção e indicado 110

tr3 tamcnto de sinusite. sis-
tema esse QUI) .eiu rcyolu­

ciunar a tera}lcutica dessa
moléstia. DislJÔC ainda a

mesma seccão de um. siste­
ma de vaporisação ele peni­
cilina nos olhos. constituin-
do esse um método

llrát.ico e eficaz no

muito

tl'uta-
mento lle varias moléstias
oculares. Pa.ra a cirurgia
dos olhos. a Clinica <lo Dr.

1Vilson Santhiag-o está ap(i-

l'clhada de novo e moderno

co.lj\mto de pinças e estile-
tes fabricados na Slliça.
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